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Edmundo Agostinho e sou natural de Al-
cains. Licenciei-me em Turismo, na Escola
Superior de Educação em Portalegre.

Gostei particularmente de ter participado
num projeto em Aveiro que me permitiu ter
maior contacto na parte do turismo a nível da
área social e das acessibilidades.  Depois, devi-
do à crise económica, passei a trabalhar nou-
tras áreas. Mais tarde, em conjunto com outras
pessoas criámos a associação À Nossa Beira,
aproveitando a oportunidade de prestarmos
serviço de guias turísticos para a população e a
quem nos visita. Já fiz trabalho de videografia e
nos tempos livres voltei a escrever e a declamar
poesia dentro do Slam musicado. Algo que sem-
pre fiz desde a minha adolescência.

Criei o grupo Filhos do Desassossego onde,
juntamente com três colegas, de outros pontos
do País, procuramos, nos nossos tempos livres,
declamar, de forma diferenciada numa cena
mais underground e urbana e mais próxima às
nossas gerações, incentivando a juventude
tanto aqui na região, como por todo o País, a par-
ticipar através das redes sociais. Recentemen-
te lançamos o nosso projeto poético Cravo
d’Amor no nosso canal no YouTube, que tem
recebido um feedback bastante agradável. Te-
nho vivido em Alcains, aqui no Concelho de
Castelo Branco. Quem aqui trabalha, consegue
usufruir de uma boa qualidade de vida.

A cidade tem evoluído bem em termos ur-
banísticos. No entanto sinto que seria impor-
tante descentralizar o tecido industrial, apos-
tando estrategicamente nas vilas e aldeias que
ainda têm alguma dinâmica, como, por exem-
plo, Alcains, e ali fixar mais indústria, para fazer
face à desertificação, acabando por simultane-
amente contribuir para o desenvolvimento das
restantes terras.  Vilas e aldeias saudáveis con-
tribuem para a evolução da cidade.

 Relativamente à nossa região beirã, no
Centro no País, tem uma enorme potencia-
lidade quer a nível da sua biodiversidade, co-
mo na sua multiculturalidade. Tem espaços
bastantes interessantes como os percursos
pedestres na Serra da Gardunha, a doçaria do
Fundão, o belíssimo museu do mestre Car-
galeiro em Castelo Branco, bem como o recente
Centro de Interpretação dedicado ao Bordado
de Castelo Branco. Temos também o Jardim do
Paço Episcopal agora considerado monumen-
to nacional. Existem também as aldeias históri-
cas em Idanha-a-Nova e claro, a nossa Serra da
Estrela, que começa a presentear-nos com seus
primeiros flocos de neve.

Por outro lado, existem certos desafios,
como, por exemplo, a falta de oportunidades
para quem é licenciado, a existência de traba-
lhos precários e a pouca competitividade.

O pagamento das portagens também torna
o desenvolvimento da nossa região bastante li-
mitado para os diversos setores. Na minha opi-
nião, deviam pelo menos acabar com estas
portagens, aliviar a carga tributária às nossas
empresas, como fazem nos países europeus.
Exemplo disso é a nossa vizinha Espanha. Te-
mos nesta zona do País uma geração de pesso-
as qualificadas que anseiam mostrar o seu va-
lor e que podem fazer a diferença, numa região
com um magnífico potencial em diversas áreas.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A SEMANA DE LUTA CONTRA O CANCRO – Começa hoje,
em todo o País, e prolonga-se até domingo, o peditório na-
cional da Liga Portuguesa Contra o Cancro. É uma oportu-
nidade para qualquer cidadão participar de forma ativa na
luta contra uma das doenças mais mortíferas do nosso tem-
po. Como? Interrogar-se-ão alguns? Contribuindo com um
donativo ou vestindo a camisola de voluntário e colaboran-
do algumas horas, na tarefa que o peditório implica.

Ontem, Dia Nacional da Prevenção do Cancro da
Mama, realizaram-se múltiplas ações de sensibilização um
pouco por todo o País e foi destacada uma boa notícia: Em
relação ao cancro da mama, Portugal está no TOP 5 dos Pa-
íses, em relação às taxas de sobrevivência, na Europa. O se-
gredo, como foi salientado pelo oncologista Abreu de Sousa,
do IPO Porto, está no diagnóstico precoce pelo que é funda-

mental continuar a apostar no rastreio. “É um dado im-
portante que os Portugueses devem saber porque, em
Portugal esta doença está a ser devidamente tratada,
corretamente diagnosticada e as medidas de rastreio e
sensibilização publicas estão a ser adequadas.”

Os dados da ciência dizem-nos que, em cada ano
vão surgir, à volta de 6.000 novos casos de cancro que
provocarão cerca de 1.500 mortes. Ou seja, a luta vai
continuar a ser dura, mas haverá vitórias significativas
se todos os cidadãos se empenharem no combate.
Quer na prevenção primária. Quer na prevenção se-
cundária. E para ambas são precisos meios.

A título de exemplo refiro alguns números da Liga
Portuguesa Contra o Cancro, referentes a 2017:
1.076.004 euros disponibilizados para aquisição de
medicamentos, próteses, transportes, tratamento e
consultas para doentes carenciados; 343.529 mamo-
grafias efetuadas , em 30 unidades móveis e sete fixas;
509.551 euros para investigação e formação em on-
cologia; 6.659 consultas e 1.246 doentes acompanha-
dos no âmbito do programa de psico-oncologia; 7.721
doentes acompanhados em centros de dia; 1.038 ações
em escolas, envolvendo 347.050 alunos.

Colaborar no peditório da LIGA é uma das formas
de ser solidário na luta contra o cancro. E uma das for-
mas de ser próximo dos que lutam contra a doença e
querem viver e vencer.

LOUCOS
Ao final da tarde da passada quarta-
feira, 24 de outubro, uma falha de
energia elétrica fez com que os semáfo-
ros instalados junto ao Largo da Sé, em
Castelo Branco ficassem loucos. Depois
da falha de energia a sinalização lumi-
nosa bloqueou, fazendo com que os
semáforos ficassem eternamente ver-
des para quem circulava da Rua das
Olarias, ou da Rua da Sé, enquanto
quem vinha da Rua Ruivo Godinho era
confrontado com o vermelho constan-
te. Como Pelourinho observou isso ca-
sou o caos, originando uma fila intermi-
nável na Rua Ruivo Godinho, até que
com a ajuda de alguns populares os au-
tomobilistas foram ajudados a trans-
gredir, para poder sair dali.

Atlas do Interior
por Mafalda Catana

Edmundo Agostinho
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A Bienal Castelo de Artes – Encontros de Castelo Branco, encontra-se
no território de uma forma mais visível, desde 3 de Outubro. Já acon-
teceram apresentações em S. Vicente da Beira, depois de dez dias de
trabalho da espanhola Pepa Diaz-Meco, em torno das memórias e
anseios para o futuro da comunidade. O Salão Nobre da Junta de Fre-
guesia encheu-se para receber o resultado final, um filme e uma
dramatização, que contou com a participação de diversos habitantes
da vila. Entretanto, já Rui Dias Monteiro, poeta e fotógrafo, se encon-
trava em residência em Alcains. A sua presença nesta vila, vai resultar
na edição de um livro, que seguramente interpelará o território em
questão. Esta é, aliás, uma das funções desta iniciativa: interrogar o
território, o seu passado, presente, questionando o seu futuro.

Na Casa Amarela, Carlos Farinha inaugurou Narrativas, uma
exposição de pintura que motivará um momento pedagógico, no
mês de Novembro. A formação é, também, uma marca distintiva
do projecto Castelo de Artes. Esta exposição ficará patente até
final de Dezembro.

Nas aldeias de Juncal do Campo, Freixial do Campo, Barbaído
e Chão da Vã, a Terceira Pessoa Associação trabalhou durante
meses, preparando o espectáculo Da Minha Aldeia Vejo Quanto

da Terra Se Pode Ver No Universo, que contou com a interacção
de dezenas de pessoas destas localidades. No dia 19 de Outubro,
um Salão da Junta cheio de pessoas curiosas assistiu à estreia.

Ao mesmo tempo, em Sarzedas, o CEM – Centro em Movimento,
dirigido por Sofia Neuparth e com uma equipa de 7 pessoas, prepa-
rava O Movimento das Pedras, que foi apresentado na antiga Galeria
102 – 100, perante dezenas de pessoas que lotaram o espaço. No dia
seguinte, na Praça do Pelourinho, na vila, foi a vez da comunidade
conhecer o trabalho desenvolvido ao longo da semana.

Desde sábado passado, João Gama está em Sobral do Campo
e Ninho do Açor, uma residência dedicada à pintura e ilustração.
O desafio é desenhar e pintar no meio da comunidade, em locais
públicos, com sessões de apresentação do trabalho no final da
semana. O encenador Nuno Pino Custódio iniciou a sua colabo-
ração com o Rancho Folclórico de Escalos de Cima e vai trabalhar
durante um mês com este grupo.

Ao longo de um mês, a Associação Pé de Pano, Projectos Cul-
turais trabalhou a partir de conversas realizadas com antigos tra-
balhadores da indústria têxtil de Cebolais de Cima/Retaxo e pre-
parou um objecto performativo que motivou, no passado
domingo, a ida de dezenas de pessoas até ao Mutex – Museu dos
Têxteis, para assistir ao espectáculo.

Escrevo-lhe pois desconfio que o senhor é boa gente pois até gos-
tam de si lá em Bruxelas. Em primeiro porque é doutor das finan-
ças e diz-me o meu pai que doutor das finanças é o arquiteto prin-
cipal dos orçamentos. Em segundo porque o senhor também é
como eu a bem dizer assim elegantemente forte. Em terceiro por-
que o seu nome tem tudo a ver com as contas e em último porque
só o senhor pode explicar porque é que eu levei uma bofetada
quando gritei a palavra eureka depois de ter descoberto a melhor
maneira de gastar a moeda que me tinham dado para o projeto
de economia que nós temos andando a desenvolver lá na minha
escola. Não merecia. Também o Arquimedes que era uma espé-
cie de matemático lá na Grécia onde ele vivia inventou a palavra
eureka e dizem que ele é um génio da matemática e eu levei uma
bofetada? Isso é sinal de mau génio de quem ma deu ou não acha?

Vou contar-lhe a minha aventura: lá na escola o nosso projeto
é de economia e a nossa professora disse-nos para fazermos uma
experiência comercial com contas em que a moeda eram pasti-
lhas elásticas. Por isso deu ordem no bar da escola que fazia de
banco para nos darem dez pastilhas a cada um dos onze membros
do nosso grupo e nós tínhamos que fazer comércio uns com os
outros tentando fazer o melhor negócio e ganhar o maior número
de dinheiro sem gastar as pastilhas todas até porque no fim tí-
nhamos que pagar a dívida ao banco não sei se está a ver que era
o bar da escola e ainda ficar com algumas pastilhas para nós.

A nossa professora armou-se em economista e pôs na papela-
ria à venda por oito pastilhas umas coisas que ela acha que nos in-
teressavam para o negócio depois cada um de nós tinha que lá ir
comprar o que mais gostasse e vendê-lo se fosse capaz aos outros
mas fazendo bem as contas. Ciganada é o que é! Eu fiquei a pensar
nisso e para não me deixar enganar fui comendo uma pastilha. O
pior é que sou muito pensadora e pensei mais sete vezes no novo
projeto da matemática e quando dei por isso estava tramada por-
que só tinha dois dinheiros.

Mas como a professora nos tinha ensinado e bem que às vezes
os papéis podem ser transformados em vales que valem dinheiro
e em cheques se tivermos palavra e vergonha. Ora como eu sou

CELINHA

INTERROGAR O TERRITÓRIO E COMUNIDADES

CARTA AO DOUTOR CENTENO

muito conversadora mas também sou envergonhada cheguei-me
ó Chico Tecla Três que tinha comprado um cromo do Cristiano
Ronaldo e comprei-lho. Pediu-me dez moedas de pastilha e como
eu não tinha pastilhas que chegassem escrevi um papel onde
pus que era um cheque que valia dez pastilhas no bar. Valem
mesmo? Perguntou-me ele. Amanhã vais ó bar e trocas se queres
ver. E ele quis e vendeu-me o cromo. O Chico pensou então que já
podia comprar a carica da coca cola da Mena Fitas porque com o
meu cheque já tinha de novo dinheiro e passou-lhe o meu cheque
com a mesma conversa e a Mena comprou a bolota vermelha ao
Pipas e o Pipas comprou o lápis chapado à Vesga e a Vesga com-
prou o porta chaves à Liças e a Liças a borboleta enlaçada ao
Vitinho. Tudo com o meu cheque que eles já tinham gastado oito
pastilhas cada um. E o Vitinho comprou o pente azul à Berta e a
Berta fez negócio com a Ruça ficando com a orelha do Topogígio.
A Ruça que desejava ter a joaninha de borracha da Vitória passou
o tal cheque que agora já não era meu ou era? E a Vitória comprou
a caixa de cartão em forma de volante ao Miguel. O Miguel andou
a ver de mim para me comprar o cromo do Cristiano Ronaldo mas
ainda bem que não me encontrou porque quem ficou entalado
foi ele por não saber fazer as contas.

Bem não ficou logo entalado porque o bar já estava fechado
mas na segunda feira quando lá foi é que ficou a saber que o meu
cheque ou vale ou lá o raio que o parta era uma tanga pois quis
usá-lo para pagar a dívida ao banco que era o bar não sei se está a
ver e o cheque não tinha cabelo. Pois não tinha eu é que tinha
comido oito pastilhas e ficado com o cromo de Cristiano Ronaldo
e juro que hei de vendê-lo por dez pastilhas. Também já me dói a
barriga e imagine o Miguel que ficou a arder com dez pastilhas.
Bem o Miguel até é um gajo fixe e foi falar com os outros e disse-
lhes: ó meus ou vocês arranjam maneira de pagar as pastilhas ou
estão tramados porque eu quero de volta a minha caixa de cartão
ou então cada um de vocês pagam uma pastilha por conta e mes-
mo assim ainda ficam a ganhar porque têm uma coisa que vale
dez e mais uma pastilha que ainda sobra logo têm doze pastilhas
talvez acho eu disse ele que sabia de matemática.

Os outros porque acham que o Miguel é muito inteligente e
têm razão porque até é lá pagaram uma pastilha cada um em vez

de devolverem o que compraram e o Miguel lá foi pagar o que
devia ó banco. Depois foram ó bar beber um sumo à minha saúde
porque eu os tinha burlado ao inventar o papel moeda e eles ti-
nham continuado a mesma ciganada. Ora essa é que é a questão
porque depois quando a professora quis saber como estava a
correr o projeto estavam todos contentes e até eu principalmente
porque tinha comido oito pastilhas e comprado o cromo do
Cristiano mesmo sem ter dinheiro de verdade isto é pastilhas.

Tu pensas que és esperta menina Celinha disse a professora
porque afinal achas que foste tu que criaste lucro a toda a gente
e até ao banco que era o bar não sei se se lembra? e eu disse
eureka e foi aí que levei a bofetada.

Ora bolas! Eu gostava que me explicasse o que o meu pai que
trabalha num banco me disse quando me queixei da bofetada:
deixa lá Celinha tu é que criaste a liquidez dos outros porque sabes
fazer contas. Isso dos líquidos eu acho que é uma tanga porque no
fim quem chorou fui eu que até fiz chichi pelas pernas abaixo tal
foi a vergonha porque passei só por dizer eureka. O pior foi à noite
porque me aconteceu o mesmo mas de tanto rir porque no
telejornal deram uma notícia quase parecida com a minha história
mas que era de um cheque sem cobertura e o senhor jornalista até
justificou a história dizendo que nos tempos que correm a política
de preços fixos nos negócios cria a ilusão de que as mercadorias
possuem um valor intrínseco e os cheques mesmo sem telhado
ou lá essa história da cobertura são como a termodinâmica onde
é sabido que a informação possui valor matemático energético e
como na história do Demónio de Maxwell se transformam num
break-even matemático para os comerciantes. Não percebi nada
mas pronto. Boa!

Afinal senhor Doutor Centeno arquiteto das finanças o que é
que eu sou? Uma termodinâmica? uma cabeleira de cheques ca-
recas? ou um demónio com saias que é dona do cromo do
Cristiano Ronaldo e tem oito pastilhas no bandulho e mesmo as-
sim fez andar a economia porque sabe matematizar a vida?

O meu pai diz que eu vou longe e sendo assim vou até ao largo
do centro comercial não acha? Adeus.

Agora só volto em janeiro do ano que vem.
Até lá.

Durante uma semana, o Coro de Catedral de Manchester des-
locou-se até Castelo Branco, na sequência da inauguração dos
frontais dos altares da Catedral de Manchester concebidos por
Cristina Rodrigues e realizados em Bordado de Castelo Branco. Ao
longo da semana, desenvolveu um vasto programa de interacção
com a comunidade. Logo no domingo, participou na Cerimónia
Ecuménica realizada na Sé Catedral, na qual o Deão de
Manchester participou. Na quarta-feira passada, o Coro apresen-
tou-se no Centro de Cultura Contemporânea, num concerto que
esgotou o espaço e, dois dias depois, despediu-se da nossa região,
com um concerto na Igreja Matriz de Alcains, mais um sinal
identitário do Castelo de Artes, a disseminação pela totalidade do
concelho. A ligação às Escolas também esteve no programa, com
o Coro a visitar um Agrupamento de Escolas da cidade e o Conser-
vatório Regional, onde realizou pequenos concertos, conversan-
do com os alunos.

Castelo de Artes – Encontros de Castelo Branco é cada vez
mais um momento de empatia dos artistas e das comunidades,
estimulando vários patamares de diálogo. O passado e o presente,
as diversas expressões artísticas, o olhar de quem chega e o de
quem vive naquele lugar, o afecto que se partilha, a escuta do
outro e, concluo, a esperança que se reaviva.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta do livro de notas número duzentos e cin-
quenta e quatro-G deste mesmo Cartório, MARIA JOSÉ DIOGO PI-
RES ANDRÉ, NIF 185 467 962 e seu marido, JOSÉ DIOGO ANDRÉ,
NIF 117 551 112, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais da freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Bran-
co, residentes na Rua do Telhal, n.º 76-A, Santo António, Lisboa, jus-
tificaram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão,
com logradouro e um palheiro, com a superfície coberta de setenta
e três metros quadrados e descoberta de quarenta e quatro metros
quadrados, destinado a habitação, sito na Rua de São Francisco
Xavier, número onze, freguesia de Malpica do Tejo, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel João Correia, do
sul com Inácio Poupinho, do nascente com Rua e do poente com
Paulo Hormigo, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, pois não é nem faz parte do prédio descrito sob o nú-
mero cento e trinta e um, a folhas vinte e oito verso do livro dois,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de João
Alves Pires, sob o artigo 1080, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de quatro mil trezentos e dez euros.

Dois - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de oitocentos metros quadrados, sito em Vale
das Vacas, freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Maria do Anjos Silva Gomes, do sul
com José Alves Pires, do nascente com herdeiros de Francisco Cabrito
Ferreirinho e do poente com herdeiros de Manuel Afonso Siborro Alves
e outros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de João
Alves Pires, sob o artigo 181, secção AG, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de um euro e vinte cinco cêntimos.

Três - um de cento e treze avos do prédio rústico, com-
posto por terra de cultura arvense, olival, solo subjacente de cultura
arvense olivícola, azinhal, sobreiros, três construções rurais, horta,
figueiras, citrinos, pinhal e linha de curso de água, com a área de três
milhões duzentos e vinte seis mil e quinhentos metros quadrados,
sito em Herdade do Monte das Flores, freguesia de Malpica do Tejo,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número mil duzentos e dois/Fregue-
sia de Malpica do Tejo, com registo de diversas frações a favor de
terceiros, sem qualquer inscrição de aquisição da fração de um de
cento e treze avos agora justificada, encontrando-se o prédio inscri-
to na matriz predial respetiva, sob o artigo 1, secção T, estando a
referida fração de um de cento e treze avos aí inscrita em nome de
herdeiros de João Alves Pires, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de cinquenta e três euros e sessenta e seis cêntimos, corres-
pondente à dita fração de um de cento e treze avos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte seis de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

EDITAL

Consulta Pública do Plano de Gestão Florestal dos
Prédios rústicos da Freguesia de Zebreira e Segura

Ao abrigo do nº 1 e 2 do artigo 20º do Decreto-Lei n.º 16/2009, de
14 de janeiro, alterado pelos Decretos-Leis n.ºs 114/2010, de 22 de
outubro, e 27/2014 e Decreto-Lei nº 65/2017 de 12 de junho é subme-
tido a apresentação pública, do dia 02 a 22 de novembro de 2018 na
sede da Freguesia de Zebreira e Segura, o Plano de Gestão Florestal
(PGF) dos Prédios rústicos da Freguesia de Zebreira e Segura.

Para expor as suas sugestões poderá dirigir-se ou endereçar à
Freguesia de Zebreira e Segura, Largo da Praça 3, 6060-568 Zebreira.

Zebreira e Segura, 23 de outubro de 2018.
O Presidente

(Jorge Daniel Pinto Fonseca)

CONVOCATÓRIA
No exercício das competências que me são conferidas ao

abrigo do disposto no Art.23º dos Estatutos do CAACB - Clube
de Automóveis Antigos de Castelo Branco, convoco a Assembleia
Geral de Sócios, para reunir no dia 15 de novembro de 2018 (quin-
ta-feira), pelas 20:30 horas, em sessão ordinária conforme Art.
24º, alínea C, nas instalações da Junta de Freguesia de Castelo
Branco, sito no Largo do Espírito Santo, 41, 42 em Castelo Bran-
co, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

- Eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2019/2020
Os associados interessados em apresentar Listas aos ór-

gãos sociais do CAACB deverão entregar as mesmas ao Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral até às 22h00m do dia 12 de
novembro de 2018 (segunda-feira). Os órgãos sociais serão eleitos
por votação secreta, conforme previsto no Art. 19º, alínea A,
dos Estatutos do CAACB.

O ato eleitoral decorrerá imediatamente após a hora de início
dos trabalhos da Assembleia Geral e encerrará às 23h00m.

Em conformidade com o disposto no nº 2 do Artº 25º dos
Estatutos do CAACB - “Se à hora marcada não estiver presente
o número mínimo exigido, a Assembleia funcionará meia hora
depois, com qualquer número de presenças.”

Castelo Branco, 28 de outubro de 2018
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Convocatória original assinada e anexada em acta

(Dr. Manuel da Silva Fernandinho)

A Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil (ANPC) organiza,

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) da Covilhã, através
da Escola Segura, juntamente
com os alunos de 4º ano do
Conservatório de Música da
Covilhã, realizou uma opera-

SIMULAÇÃO DE SISMO

A Terra Treme no dia

5 de novembro

dia 5 de novembro, às 11h05, o
exercício público de âmbito
nacional de sensibilização pa-
ra o risco sísmico A Terra Tre-
me, sendo que a edição deste

ano, a sexta, coincide com o
Dia Internacional dos Tsuna-
mis.

O objetivo do exercício, em
que se executam os denomina-

Uma iniciativa
da Autoridade
Nacional
de Proteção
Civil
que pode
salvar
vidas em caso
de sismo dos três gestos que salvam, a

saber, Baixar, proteger e aguar-
dar, é capacitar os cidadãos pa-
ra saberem como agir em caso
de sismo.

Alunos do Conservatório de Música
da Covilhã fazem operação STOP

ção STOP, no espaço envol-
vente da escola.

Os alunos, depois de esta-
rem devidamente formados,
com conhecimentos relativos
aos sistemas de retenção de

crianças e ao correto estaciona-
mento de veículos, vestiram li-
teralmente as fardas de GNR e
realizaram uma operação STOP
a todos os veículos que cir-
culavam junto à escola, sensi-

bilizando condutores e passa-
geiros. Os alunos demonstran-
do sentido cívico, estabelece-
ram diálogos e, em simultâneo,
distribuíram panfletos alusi-
vos às temáticas.

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, na semana de
23 a 30 de outubro, dois con-
dutores.

O primeiro foi detido em
Castelo Branco, dia 26 de ou-
tubro, tratando-se de um ho-
mem, de 70 anos, residente na
cidade, por condução na via
pública de veículo automóvel,
sob influência de álcool no
sangue. Submetido ao teste de
alcoolemia, acusou a TAS de
2,09 Gr/L. Foi constituído ar-
guido e notificado para compa-
recer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo
de Identidade e Residência.

No dia 28 de outubro, tam-

Polícia detém
dois condutores

bém em Castelo Branco, foi de-
tido um homem, de 22 anos,
residente na cidade, por con-
dução na via pública de veículo
automóvel, sem habilitação le-
gal para o efeito. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para jul-
gamento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

No mesmo período a Polí-
cia registou em Castelo Branco
dois acidentes dos quais resul-
taram um ferido grave e danos
materiais, enquanto na Covi-
lhã, registou um acidente de
viação, do qual resultou um
ferido ligeiro, em atropelamen-
to, e danos materiais.

GNR apreende material de pesca
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), na se-

mana de 22 a 28 de outubro, no
decorrer da sua atividade de-
senvolvida no Distrito de Cas-

telo Branco  apreendeu 14 es-
pécimes piscícolas, duas redes
de pesca com 100 metros de

comprimento, um leitor de ví-
deo e um martelo de carpinteiro
em ferro.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB)
acaba de comemorar o 38º
aniversário. São quase 40
anos, no decorrer dos
quais, nas seis unidades
orgânicas já se formaram
milhares de jovens, nas
mais variadas áreas.

Um dos aspetos rele-
vantes da história do
Politécnico é que veio
permitir que os jovens da
Região tivessem um acesso
mais fácil ao Ensino Superi-
or, devido à proximidade
com a sua residência.

Mas este é apenas um
os muitos aspetos positivos.

Outro, inegável, é que o
Politécnico se tornou um
veículo de extrema
importância para o
crescimento da qualifica-
ção académica da popula-
ção da Região, em particu-
lar, e em geral de todo o
País e mesmo do
estrangeiro.

A Região e a cidade
também ganharam,
resultado da criação de
postos de trabalho nas
escolas do Politécnico, en-
globando docentes e dis-
centes.

Mas os ganhos incluem
também um maior dinamis-
mo, tanto social, como eco-
nómico. Os jovens estudan-
tes trazem a sua jovialidade
para as ruas e fruto das tra-
dições académicas, nomea-
damente os bares e
discotecas também ficaram
a ganhar. E na vertente eco-
nómica há também a ter em
linha de conta o aumento da
população, mesmo que de
modo sazonal, de acordo
com o decorrer do ano leti-
vo, porque, quem vem de
fora impulsiona a economia
local, a partir do momento
que aqui vive. E, no final, há
mesmo a considerar que
muitas pessoas que se fixa-
ram cá, o fizeram porque vi-
eram para cá estudar.

Por tudo isto e por mais
que haveria a acrescentar:
Parabéns Politécnico.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O apelo à união do Partido Soci-
alista (PS) e as críticas aos parti-
dos da oposição foram as notas
dominantes da Convenção Au-
tárquica organizada no passado
sábado, 27 de outubro, pela Co-
missão Política Concelhia de
Castelo Branco do PS.

Na abertura do encontro, o
presidente da Concelhia, Arnal-
do Brás, sublinhou que este era
“uma manifestação de apoio às
políticas autárquicas e ao Gover-
no socialista”, para adiantar que
“queremos continuar a ser um
partido de referência em Caste-
lo Branco”.

Arnaldo Brás recordou que
“o PS tem o poder em Castelo
Branco há mais de 20 anos e te-
mos as condições para continu-
ar” e assegurou que “estamos
atentos às tentativas que os opo-
sitores vão fazer, para abrir bre-
chas na nossa estrutura”, garan-
tindo não estar preocupado,
porque “estamos unidos”.

Uma posição também de-
fendida pelo presidente da Me-
sa da Comissão Política da Fede-
ração Distrital, Joaquim Morão,
que começou por defender “as
autarquias e os autarcas foram
os grandes pioneiros do desen-

JOAQUIM MORÃO NA CONVENÇÃO AUTÁRQUICA

“É por isso que aqui estou, para
que não haja interpretações que
o PS não está unido”
A Convenção foi
uma manifestação
de unidade dentro
do PS local
e de otimismo
no futuro com
vontade de vencer
os próximos
desafios

António Tavares

volvimento das nossas terras” e
garantiu, mais à frente, que “Cas-
telo Branco sempre esteve pre-
sente nas grandes oportunida-
des que o País deu para desen-
volver o Interior”, relembrando
que, “em 1986, se verificou a pri-
meira grande oportunidade, com
os fundos comunitários”.

Joaquim Morão garantiu
que “o Concelho de Castelo Ban-
co é daqueles que está em me-
lhores condições para ganhar o
futuro”, pois “há o problema da
perda de população, mas nós
temos menos perda. Há dificul-
dades, mas nós também temos
menos”, reforçando que, por
isso, “Castelo Branco tem todas
as condições para se impor.

Por isso assegura que “mão
temos receito do futuro, porque
temos estratégia, porque temos
gente capaz” e além disso, con-
tinua, “não se ganham eleições
se ter o povo a nosso lado e o PS
tem”, pelo que o “desafio é con-
tinuarmos a dar as mãos. Não
nos dividamos. Vamos continuar
unidos para ganhar o futuro. É
por isso que aqui estou, para
que não haja interpretações

que o PS não está unido”.
A ideia de união continuou

presente na intervenção da pre-
sidente da Federação e deputa-
do do PS eleita pelo Círculo Elei-
toral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, que começou por
referir que “o PS está mais do
que afirmado no Distrito de Cas-
telo Branco”, recordando a obra
feita.

Hortense Martins adiantou,
de pois, que “as pessoas, a den-
sidade populacional, o desen-
volvimento do nosso território”
são importantes, pelo que, “ca-
da vez mais, é preciso saber im-
plementar políticas nesse senti-
do”.

Por outro lado, mostrou con-
fiança, ao afirmar que “o PS vai
continuar a vencer os próximos
desafios”, referindo-se às Euro-
peias e às Legislativas do próxi-
mo ano.

A união continuou a ser a
pedra basilar na intervenção de
Hélder Henriques, deputado do
PS na Assembleia Municipal de
Castelo Branco, tal como já ti-
nha acontecido no discurso do
presidente da Concelhia da Ju-

ventude Socialista (JS), Henri-
que Candeias.

Hélder Henriques afirmou
que “este é o dia em que mostra-
mos, uma vez mais, que estamos
unidos. Que temos uma estraté-
gia bem definida para o Conce-
lho e que temos os melhores qua-
dros”.

Defendeu que “ao longo de
duas dezenas de anos modifica-
mos Castelo Branco”, sendo este
“um trabalho resultante da lide-
rança de dois camaradas, Joa-
quim Morão e Luís Correia”.

Na mesma linha, o presiden-
te a Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco, Leopoldo Rodrigues
assegurou que “não é fácil go-
vernar um território com esta di-
mensão”, tendo em considera-
ção que Castelo Branco é o
terceiro maior concelho do País,
para destacar “o enorme traba-
lho feito nas freguesias e no Con-
celho de Castelo Branco, ao lon-
go de 21 anos”, concluindo que
“ambicionamos mais para Cas-
telo Branco e para as nossas gen-
tes”.

Para Luís Correia, presidente
da Câmara de Castelo Branco, a

Convenção Autárquica teve
“um duplo objetivo”. Por um
lado, para fazer “o balanço do
primeiro ano de mandato”, re-
lembrando a obra feita e defen-
der que “o trabalho fala por si”.
Por outro, para “perspetivar o
futuro”.

Luís Correia sublinhou
que “só por má fé, por demago-
gia, se pode afirmar que a Câ-
mara não trabalha afincada-
mente na melhoria da quali-
dade de vida dos Albicastren-
ses e no desenvolvimento do
Concelho”, reiterando que
“temos grande ambição para a
cidade e para o Concelho”,
sendo que “a força vem da
convicção que estamos a fazer
o melhor pelos Albicastrenses”.

A Convenção Autárquica
contou também com a presença
do presidente do PS, Carlos Cé-
sar, para quem “Portugal inteiro
é Portugal par além do Terreiro
do Paço”, desejando que “este
Portugal conquiste o Terreiro do
Paço”.

Carlos César elogiou depois
Luís Correia, que “já pode come-
çar a ser considerado um vetera-
no com ideias novas, que é me-
lhor que um noviço com ideias
velhas”, bem como Joaquim
Morão em relação a quem desta-
cou que “o seu contributo foi
fundamental, mas ainda o é”.

Referindo-se à vinda da Se-
cretaria de Estado da Valorização
do Interior para Castelo Branco,
defendeu que “é fundamental
que essa Secretaria seja um pon-
to de desenvolvimento local, do
desenvolvimento regional”.

Carlos César destacou ain-
da que “temos que nos saber re-
novar, caso contrário são os elei-
tores que nos renovam”.

A Alma Azul inicia, esta quinta-
feira, 1 de novembro, às 16 ho-
ras, no Salão Alma Azul, em Al-
cains,  a iniciativa Manifesto.

A primeira edição especial
deste Manifesto é o livro O
Guardador de Rebanhos, de Al-
berto Caeiro, heterónimo de
Fernando Pessoa.

Alma Azul inicia Manifesto
Os poemas que a Alma Azul

edita para sustentar o Manifesto
O Silêncio dos Livros Contra o
Ruído do Mundo são 49 e segue
a edição organizada por João
Gaspar Simões e Luís Montal-
vor, biógrafo e editor de Fernan-
do Pessoa, respetivamente.

A capa é composta por um

desenho de Manuel Maria
Bordalo Pinheiro O Flautista,
que Fernando Pessoa publi-
cou na revista Athena, que
dirigiu com Ruy Vaz.

A edição O Guardador de
Rebanhos, de Alberto Caeiro,
inicia a nova coleção Clássicos
Alma Azul, é toda impressa em

papel reciclado, incluindo a
capa, e não terá comercializa-
ção em livrarias, só podendo
ser adquirida em atividades do
20º aniversário, e em Livros Ex-
traordinários, Livraria Itine-
rante e on-line da Alma Azul.

No dia 5 de novembro, às
18 horas, o livro O Guardador

de Rebanhos e o Manifesto O Si-
lêncio dos Livros Contra o
Ruído do Mundo será apresen-
tado em Coimbra, na Galeria
Santa Clara, às 18 horas, inte-
grado no programa Em Nome
da Beira – Coimbra 2018, na
sessão que o programa dedica
a Alpedrinha.

O painel de oradores coma presença do presidente do Partido, Carlos César
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O Grupo Parlamentar do CDS/
PP quer, através de um projeto
de resolução que foi entregue,
que a Assembleia da Repúbli-
ca recomende ao Governo que
reequacione e reavalie o proje-
to de construção da Barragem
do Alvito, numa lógica de apro-
veitamento e de uso da água pa-
ra fins múltiplos.

Apresentando vários argu-
mentos os centristas entendem
que “é necessário reequacionar
a construção da Barragem do
Alvito, no Rio Ocreza, um dos

O Forum Castelo Branco come-
mora esta quarta-feria, 31 de ou-
tubro, o 11º aniversário. A data é
assinalada com um espetáculo

A Comissão Política Distrital do
Partido Social Democrata (PSD)
Castelo Branco “saúda”, em co-
municado, “o agendamento da
criação de um estatuto fiscal
amigo do Interior, pois é um tema
pela qual o PSD Castelo Branco
tem lutado ao longo dos anos e
que se enquadra na estratégia
que sempre defendemos, desi-
gnadamente quando apresentá-
mos a iniciativa para a criação do
estatuto dos territórios de baixa
densidade, essencial para dissi-
par o profundo desequilíbrio do
nosso país, entre um Interior
cada vez mais despovoado, enve-
lhecido e abandonado, em con-
traponto a duas áreas metropoli-
tanas cada vez mais populosas,
concêntricas e ricas”.

Os social democratas avan-
çam que “o Distrito de Castelo
Branco que tem no ranking do
despovoamento os três primeiros
lugares e no do envelhecimento
os quatro primeiros, onde a rácio
de idosos vai de 600 a 800 idosos
por 100 jovens até aos 15 anos.
Hoje, o Distrito de Castelo Bran-
co tem apenas 20.000 alunos
quando em 2010 tinha inscritos

Rotary Club de Castelo Branco
iniciou, dia 9 de outubro, um ci-
clo de palestras, sendo que a pri-
meira foi subordinada ao  tema A
EAPN e a luta contra a pobreza e
exclusão social e teve como ora-
dor Frederico Reis. No dia 16, o
tema foi o Insucesso Escolar, abor-
dado por Valter Lemos. No dia 23,
o Joaquim Serrasqueiro, Maria
João e João Carlos Nunes, apre-
sentaram uma palestra sobre o

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

CDS/PP quer que Governo
reequacione construção
da Barragem do Alvito
O partido faz
o histórico

da Barragem
do Alvito, um

projeto que vem
da primeira

metade do Século
XX, para voltar

a ser adiada

afluentes do Rio Tejo, num lo-
cal em que os concelhos de Cas-
telo Branco, Vila Velha de Ró-
dão e Proença-a-Nova fazem
fronteira” e recordam que o pro-
jeto da Barragem do Alvito “re-
monta a meados do Século XX
e que estava, aliás, na base do
plano de desenvolvimento do
Alentejo, antes do projeto de
Alqueva, mas que hoje poderá
representar a solução para o
próprio Tejo”.

É também salientado que

“de acordo com estudos realiza-
dos, a Barragem do Alvito, junta-
mente com a de Girabolhos,
ambas canceladas em 2016 pelo
atual Governo, garantiriam, em
conjunto, o abastecimento às
populações de sete concelhos do
Interior Centro, mesmo apesar
de nunca terem sido equacio-
nadas como reservas estraté-
gicas de água. Os cenários mais
favoráveis indicavam que Alvito
poderia chegar a um nível pleno
de albufeira de 560 milhões de

metros cúbicos de água para
populações que cada vez mais
sofrem grande escassez, em
regiões cuja perspetiva de seca
é cada vez maior.

O potencial da Barragem
do Alvito para a agricultura, de
acordo com a própria Direção
Geral de Agricultura e Desen-
volvimento Regional, chegou a
ser considerado de grande in-
teresse como origem de água
para irrigação. Recorde-se que
na origem, o projeto conside-
rava um aproveitamento da
água de fins múltiplos”.

O CDS/PP acrescenta ainda
que “além disso, a concretização
do projeto de construção da Bar-
ragem do Alvito poderá ainda vir
a ser importante para um me-
lhor abastecimento de água a
toda a região urbana de Lisboa e
à região do Oeste, e até, a médio
e longo prazo, estender esse re-
forço à região Sul do Tejo onde
existem áreas de regadio inten-
sas que usam, algumas delas,
água do subsolo”.

PSD desafia Secretaria de Estado
para valorizar o Interior

cerca de 30.000 alunos nos ensi-
nos Básico e Secundário. Em su-
ma 3/4 do território está em des-
povoamento acelerado! Que
futuro há para cerca de 80 por
cento do nosso território?”

Acrescenta que “face a este
dramático panorama, temos um
governo que jura a pés juntos a
sua preocupação pelo Interior e
diz que quer inverter esta situa-
ção... Começou por criar uma
unidade de missão que foi um
rotundo fracasso, para depois a
transformar num gabinete de
reflorestação na sequência dos
incêndios de Pedrógão, para
agora a ter convertido numa Se-
cretaria de Estado a sediar em
Castelo Branco, uma decisão hi-
pócrita, numa altura em que os
serviços de interesse público,
como sejam os serviços bancári-
os, correios, seguros, transportes
e outros, todos os dias encerram
na nossa região”. Por isso é defen-
dido que “não queremos uma Se-
cretaria faz de conta, durante
uns meses para agradar à cliente-
la socialista local, para, no final
desses meses, se mudar a orgâni-
ca e a Secretaria de Estado não

ter passado de um pesadelo de
fim de semana”.

Em contrapartida é realçado
que “queremos a reabertura dos
serviços encerrados. Se o Governo
das esquerdas, liderado pelo PS e
apoiado pelo PCP e BE em três
orçamentos de Estado, e que no
Orçamento de 2019 já tem o
apoio declarado do BE e aguarda
a falsa indecisão do PCP que, no
fim, vai votar a favor, foi o cam-
peão das reversões inúteis, o futu-
ro Governo do PSD será o cam-
peão da reabertura dos serviços
públicos no Interior. Não é uma
promessa vã, é uma necessidade
de sobrevivência do território”.

Para o PSD “a pouca vergo-
nha política, do engano e da dis-
simulação não termina aqui. Na
passada quinta-feira, apresen-
tou-se um pacto de medidas
efetivas para o Interior a favor dos
que acreditam na nossa Região.
Medidas diferenciadoras ao nível
dos benefícios fiscais aos empre-
sários que se instalem no Interior,
deduções de encargos com trans-
portes para os residentes, reforço
das deduções de despesas com
educação e imóveis para os con-

tribuintes residentes em territóri-
os do Interior”, para sublinhar
que “todas estas medidas foram
chumbadas pelo PS, PCP e BE.
Não somos todos iguais. Nunca
no período da Troika em Portugal
se encerraram os serviços públi-
cos de proximidade. Agora, no pe-
ríodo de governação das esquer-
das unidas, não há sede de
concelho que consiga escapar ao
encerramento de serviços”. Pe-
rante isto é defendido que “pre-
cisamos, não de mais encerra-
mentos mas sim de um plano de
ação, que promova estratégias
orientadas para o desenvolvi-
mento integrado destas regiões,
com medidas profundas e arroja-
das, por um efetivo crescimento
da nossa região”. Tudo isto para
adiantar que “esse é o desafio
que a Distrital do PSD lança ao se-
cretário de Estado da Valorização
do Interior. Que pare, imediata-
mente, com os encerramentos
de serviços no Distrito de Castelo
Branco, que acabe, de uma vez
por todas, com as portagens na
A23 e que aprove, para bem da
região, o estatuto dos territórios
de baixa densidade”.

A Paróquia da Lardosa, para co-
memorar os 75 anos da existên-
cia da Capela de Nossa Senhora
de Fátima, esteve reunida
nestas festividades, no passado
sábado, 27 de outubro.

A Capela foi mandada cons-
truir em 1943, por José Cas-
tanheira, que aqui possuía al-
gumas raízes, e conhecido em-
presário em Castelo Branco,
onde geria a drogaria com o
seu nome.

Com a abertura da capela,
às 10 horas, os fiéis puderam
venerar a imagem, começan-
do assim um programa religio-
so, que se prolongou até cerca
das 19 horas. O ponto alto das
cerimónias ocorreu a partir das
16 horas, com a chegada do
Bispo da Diocese de Portalegre
e Castelo Branco, D. Antonino
Dias, que celebrou a Eucaristia
com vésperas, auxiliado pelos
sacerdotes Ilídio Mendonça,

Herman José vem
ao aniversário do Fórum
Castelo Branco

de  stand up comedy com Herman
José, a partir das 21 horas, de ace-
so livre e no final haverá bolo e
champanhe para todos

Rotary termina ciclo
de palestras

Combate à Poliomielite, uma vez
que no 24 de outubro se come-
morou o 30º aniversário do Dia
Mundial de Combate à Pólio.

Este primeiro ciclo termina
no próximo dia 6 de novembro,
com uma palestra sobre a Dia-
betes, que será proferida por
Jorge Monteiro, que é o coorde-
nador, ACeS BIS, da UCFD da
Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB).

Lardosa festeja 75 anos
da Capela de Nossa
Senhora de Fátima

António Castanheira, João
Avelino, e Miguel Coelho. De
salientar a presença de alguns
idosos do CSAL, assim como as
crianças da Catequese.

Após a Eucaristia realizou-se
a procissão do Adeus, em volta
da Capela, na qual participaram
dezenas de Fiéis, fazendo recor-
dar em alguns, as cerimónias re-
alizadas antigamente, com cen-
tenas de pessoas vindas das lo-
calidades vizinhas.

Localizada num ponto alto
e junto da estrada para Vale da
Torre, Zebras e outras, dali se
avista uma excelente paisa-
gem quer para a Serra da Gar-
dunha, ou para os lados de
Monsanto, ou até mesmo Pena-
macor.

No final realizou-se um pe-
queno lanche, oferecido aos
meninos da Catequese, aberto
também aos adultos.
Mteles

O CDS realça o grande potencial da Barragem do Alvito
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O Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB) completou, no
passado domingo, 28 de outu-
bro, o 38º aniversário, pelo que
na passada segunda-feira, assi-
nalou a data festiva, no auditó-
rio da escola Superior de Tecno-
logia (EST) de Castelo Branco.

Uma sessão na qual o presi-
dente da Politécnico, António
Fernandes, começou por fazer
um balanço do mandato que ini-
ciou há pouco mais de cinco
meses, para de seguida realçar
que “iniciamos este ano letivo
com um aumento do número de
novos estudantes”, pelo que a
instituição conta, neste momen-
to, com 1.532 novos estudantes,
mais 52 que no ano passado, dis-
tribuídos por licenciaturas, Cur-
sos Técnicos Superiores Profis-
sionais (CteSP), mestrados e
pós-graduações”.

Isto representa para António
Fernandes um “motivo de orgu-
lho”, adiantando ainda que
“inscreveram-se nos cursos de
licenciatura 1.015 novos alunos,
mais 29 que no ano letivo anteri-
or”, sendo que “532 são proveni-
entes do Concurso Nacional de
Acesso (CNA), 50 do concurso
local e 433 ingressaram por via
de outros regimes”.

Adiantou ainda que “ao ní-
vel das pós-graduações e dos
mestrados, a instituição conta já
com 212 novos estudantes”, en-
quanto nos “CTeSP temos 304
novos alunos, mais 72 que no
ano letivo passado”, acrescen-
tando ainda que estas “são for-
mações muito interessantes
que respondem às necessida-
des de qualificação de técnicos
com que as organizações atual-
mente se deparam”, ao mesmo
tempo que “são formações com
um horizonte temporal mais
curto, são específicas e possibi-
litam o ingresso no Ensino Su-
perior”.

António Fernandes revelou
que no contexto das formações
curtas há projetos em curso, pelo
que, apontando o caso dos “cur-
sos breves que queremos até fi-

COMEMORAÇÕES DO 38º ANIVERSÁRIO DO POLITÉCNICO

António Fernandes está

confiante no futuro
Luís Correia
considera

que o Instituto
Politécnico

de Castelo Branco
é fundamental

para o
desenvolvimento

da Região

Toral de los Guzmanes, León,
Espanha, acolhe, na próxima
sexta-feira e sábado, 2 e 3 de no-
vembro, o XV Encuentro Ibero-
Americano Los Poetas y Dios, para
o qual foi selecionado e convida-
do, mais uma vez, o poeta Al-
bicastrense António Salvado.

A conferência inaugural é
feita pelo professor Juan Carlos
Martin.

Organizado pela Deputación
de Léon, da Associación Cultural
Eduardo Torral do Ayunta-
miento de Toral de los Guzmanes
e da Universidade de Salaman-
ca, com o patrocínio da Junta de
Castilla y Léon, o evento desenvol-
ver-se-á mediante sessões cujos
conteúdos são constituídos pela

António Tavares

nal do ano apresentar em parce-
ria com a Associação Empresari-
al da beira Baixa (AEBB). Ou uma
formação de curta duração que
estamos a desenvolver com a
Câmara de Proença-a-Nova”. A
isto há ainda a acrescentar “ou-
tras propostas sobre este contex-
to de formação e outros projetos
para apresentar junto dos se-
nhores presidentes de câmara”.

Lutar contra
a redução demográfica
A tudo isto António Fernandes
acrescentou ainda que o Poli-
técnico “conta com 56 estu-
dantes já admitidos em três
pós-graduações de ensino à
distância, numa abordagem
diferente, onde é o IPCB que se
desloca, ainda que virtualmen-
te, até ao estudante”.

O presidente do Politécnico
adiantou também que “no qua-
dro de captação de estudantes
estrangeiros, este ano letivo ma-
tricularam-se 229 estudantes in-
ternacionais, mais 78 que no ano
letivo anterior” e “temos 45 alu-
nos do Instituto Politécnico de
Macau”.

Já noutra abordagem An-
tónio Fernandes referiu que
“conhecemos a tendência de
redução demográfica da Região
Centro. O decréscimo e jovens
com 18 anos vai ser de 2,5 por
cento ao ano. No Interior da
Região Centro terá consequên-
cias muito relevantes no nú-
mero de estudantes que ingres-
sarão nas instituições de En-
sino Superior aqui implemen-
tadas”, pelo que, afirma, “man-
tenho alguma esperança que,
no curto prazo, o País deixe de
desperdiçar cerca de dois ter-
ços dos jovens que terminam o
Ensino Secundário ou o En-
sino Profissional e não ingres-
sam no Ensino Superior”.

António Fernandes centrou

também a atenção no Decreto
de Lei 65/2018, para afirmar que
“veio reforçar as exigências so-
bre a capacidade das institui-
ções de Ensino Superior para de-
senvolver atividades de investi-
gação e desenvolvimento (I&D),
segundo o subsistema em cau-
sa, passando estas exigências a
ser consideradas para efeitos de
acreditação em todos os ciclos
de estudo. Acresce que é garan-
tido que a acreditação de ciclos
de estudo conducentes são grau
de doutor depende da existên-
cia de ambientes próprios de
investigação de alta qualidade,
designadamente considerando
os resultados da avaliação das
unidades de I&D, regularmente
realizada pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia, e a inte-
gração alargada dos docentes
desse ciclo de estudos em uni-
dades com classificação mínima
de muito bom na área científica
correspondente. A atribuição de
grau de doutor deixa assim de
estar dependente do subsiste-
ma a que pertence a instituição.
Deixa de ser um impedimento
legal e passa a depender de um
conjunto de critérios objetivos
que são iguais para universi-
dades e politécnicos. O IPCB
possui, atualmente, seis Unida-
des de Investigação e Desenvol-
vimento (UDI). Sou da opinião
que, especialmente no Ensino
Superior Politécnico, as práticas
de ensino e aprendizagem de-
vem focar-se nas profissões e te-
rem suporte nas atividades de
investigação. Esta evolução do
IPCB para um nível organi-
zacional científico-tecnológico
que estimula s valores intrínse-
cos das atividades de investiga-
ção terá forte impacto na Ins-
tituição, permitindo a criação de
grupos fortes de investigação
que diferenciam a instituição
em termos de oferta formativa e

de onde programas de doutora-
mento podem emergir, focados
na inovação e criação de novas
soluç ional”.

Luís Correia elogia
Politécnico
Na sessão comemorativa do
38º aniversário, esteve presen-
te, entre outros, o presidente
da Câmara de castelo Branco,
Luís Correia, para quem “38
anos representa um trabalho
muito importante para a Re-
gião”, porque o Politécnico “é
uma instituição fundamental
para desenvolver a Região, a
economia, para continuarmos
a resistir às dificuldades que a
Região enfrenta”. Por isso re-
força que “a relação entre o
Politécnico e a Câmara é fun-
damental para o nosso desen-
volvimento”, destacando a im-
portância de “estarem de mãos
dadas”.

Isto, realça, “numa parce-
ria que não é mera retórica”,
adiantando, logo de seguida, a
importância de “continuar a
reforçar a cooperação na ges-
tão das infraestruturas que te-
mos”, dando como exemplo o
Centro de apoio Tecnológico
Agroalimentar (CATAA), pois
“ficaremos todos a ganhar”.

Luís Correia garantiu que
“contem connosco para todos
os projetos que ajudem a dife-
renciar o Politécnico”, referin-
do, por exemplo, que “nos pro-
jetos de ligação às empresas
contem connosco, porque é
fundamental para a economia
e para a criação de emprego”.

Este “contem connosco”
vai ainda mais além, no que
respeita “às infraestruturas
necessárias para fixar os jo-
vens que acabam a sua forma-
ção no Politécnico”, dando
como exemplo a Fábrica da
Criatividade.

A Sociedade de Amigos do Mu-
seu de Francisco Tavares Pro-
ença Júnior comemorou o dia
do associado, com uma visita
aos museus do Prado, Thyssen
e Rainha Sofia, cumprindo o
sentido internacional da histó-
ria da instituição.

Para Adelaide Salvado “es-
tes momentos fortalecem a
nossa Sociedade e a leitura
dos patrimónios que a institui-
ção da qual somos amigos con-
serva. Há um domínio interna-
cional nas coleções do Museu
de Castelo Branco que tem
sido pouco difundido. Refere
ainda que Madrid “faz parte
do percurso científico do fun-
dador. Foi em Madrid que
Tavares Proença confirmou a
cronologia do conjunto monu-

António Salvado
convidado para o XV
Encuentro

Ibero-Americano Los
Poetas y Dios

leitura de poemas ao divino, por
conferências e por discussões de
temas relativos â história do Cris-
tianismo.

Recorde-se que, em 2007, a
Deputación de Léon editou um
amplo volume organizado pelos
professores Alfredo Pérez Alen-
cart e Isidoro Herrera que agre-
gou muitos dos poemas lidos
durante as sessões do evento e
que inclui um longo ensaio do
professor da Universidade Pon-
tifícia de Salamanca Alfonso
Ortega sobre o aceno de Deus
na poesia de António Salvado e
que, na tradução em português
circula com o título Deus à vista
do Parnaso e a poesia de António
Salvado.

Sociedade dos Amigos
do Museu reforça
identidade do Monte
de São Martinho

mental encontrado na base do
Monte de São Martinho”.

A visita contou ainda com
um momento de homenagem
aos arqueólogos Primitiva
Bueno e Rodrigo de Balbin
pelo trabalho desenvolvido,
nas últimas décadas em prol
da arqueologia da região que o
Museu que Castelo Branco
centra. Para estes catedráti-
cos, que preparam com Pedro
Salvado uma monografia, so-
bre as estelas da Idade do
Bronze oriundas do Monte de
São Martinho, “no Museu de
Castelo Branco está exposto
um dos conjuntos gráficos
mais importantes da pré-histó-
ria da Península Ibérica. É um
património europeu que urge
dar a conhecer”.

Na sessão comemorativa António Fernandes traçou o retrato presente e futuro
do Politécnico
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A InovCluster, Associação do
Cluster Agroindustrial do Cen-
tro, participou, de 21 a 25 de
outubro, em Paris, França, na
feira internacional SIAL, que é
uma das maiores exposições
mundiais de inovação alimen-
tar, dando a conhecer os pro-
dutos regionais do Interior ao
mercado internacional.

E edição deste ano da SIAL
contou com 7200 expositores
de 119 países e reuniu com
mais de 300 mil stakeholders da
indústria alimentar, que du-
rante os cinco dias deram a
conhecer ao Mundo mais de
400 mil produtos variados.

Este ano, Castelo Branco
marcou presença com um
stand de 121 metros quadrados
dedicado à promoção de pro-
dutos da Região como o azeite,
o vinho, os queijos, o mel, os
bolos secos e os enchidos.

A SIAL caracteriza-se por
ser um palco mundial de apre-

A ACICB – Associação Comercial
e Empresarial da Beira Baixa,
numa iniciativa integrada na Mis-
são Empresarial aos Mercados do
Norte da Europa que será dinami-
zada pela ACICB,  pela InovClus-
ter – Associação do Cluster Agro-
industrial do Centro e pela Câ-
mara de Castelo Branco, de 18 a
24 de novembro, realizou, dia 10
de outubro, nas suas instalações,
um encontro sobre Oportunida-
des de Negócio dos Países Nórdi-
cos.

Na sessão, o presidente da
direção da ACICB, Sérgio Bento,
relembrou a história recente da
Associação, que nos últimos seis
anos conta com quatro missões
empresariais, ao avançar que “de-
pois de Moçambique, em 2012,
China, em 2014, e Argentina e
Chile em 2016, virámo-nos para
dentro, para a Europa, e temos
como destino os países do Norte

NA FEIRA INTERNACIONAL, EM PARIS, COM 119 PAÍSES

InovCluster faz balanço positivo
da participação na SIAL Paris
A participação
numa das maiores
feiras mundiais
teve um balanço
bastante positivo,
com a
apresentação
do que melhor se
produz na Região

sentação de tendências e no-
vos produtos do setor alimen-
tar aos mercados, sendo um
dos maiores potenciadores de
negócios que têm em vista a
internacionalização.

Consciente da importância
da sua participação na SIAL
em representação do mercado
existente, a InovCluster orga-
nizou a participação de várias
empresas da Região, que leva-
ram até Paris o que de melhor
se faz no Interior de Portugal.

Este ano, estiveram presen-
cialmente na feira as empresas
Destilaria Levira, Lactoserra,
Aproserpa/ADPM, Casel – Dom
Iguarias, Alqueva, ReynaldPro-
dutos Alimentares, Tavira Sal,
Salsicharia da Gardunha e Olano
Transportes. Através dos seus

produtos, marcaram ainda pre-
sença empresas da Região de
Castelo Branco, nomeadamente
a Raya, Pessoa Wines, Herdade
do Escrivão, Dayana, Meltagus,
Presuntos Lourenço, Fio da Beira,
Salsibeira, Quinta dos Termos,
MariaDias, Cabeço do Carvão,
Sabores da Soalheira, Queijaria
da Soalheira e Olhar Campestre.

Os expositores apresenta-
ram produtos portugueses
diferenciadores e de elevada
qualidade, tendo ficado extre-
mamente satisfeitos com a sua
participação no certame. Os
contactos bilaterais gerados
pelas várias empresas presen-
tes revelaram-se eficazes para
o desenvolvimento de novos
negócios e novas parcerias es-
tratégicas, com potenciais

compradores internacionais.
Refira-se que a Câmara de

Castelo Branco tem manifesta-
do apoio junto das empresas
do setor agroalimentar, desdo-
brando esforços para que a
dinamização da economia e o
aumento das exportações seja
uma realidade no tecido em-
presarial da região, com o pre-
sidente, Luís Correia, a desta-
car que “estamos a posicionar
Castelo Branco, não só pela
excelência dos seus produtos
alimentares, mas também para
divulgar a nossa cultura e pa-
trimónio”.

Para a presidente da Inov-
Cluster, Cláudia Soares, “a rela-
ção custo-benefício da participa-
ção conjunta organizada pela
InovCluster num evento com a

escala e visibilidade da SIAL de
Paris é encarada pelas empresas
como um investimento e tida
como uma janela de oportunida-
de para aumentar, não só a sua
visibilidade externa e criar opor-
tunidades, mas também as suas
exportações de forma mais sus-
tentada, numa fase inicial do pro-
cesso de internacionalização”.

A InovCluster tem procurado
promover a afirmação do agroali-
mentar português no mercado
global, através do apoio direto às
empresas, desde a fase de con-
ceção da sua estratégia de inter-
nacionalização até à efetivação
de negócios. Este apoio dirigido
às empresas tem sido levado a
cabo desde 2013 e traduz-se
num incremento sustentado das
exportações deste setor.

Cláudia Soares avança ainda
que “o agroalimentar do Interior
do País tem vindo a crescer nos
últimos anos, através da aposta
na cooperação e coopetição. O
aparecimento de entidades
como a InovCluster, que canali-
zam financiamento de fundo co-
munitários para o desenvolvi-
mento do setor e do território,
aumentam a visibilidade das
empresas e dos seus produtos e
serviços. Os produtos alimenta-
res do Interior são de elevada
qualidade, intrínseca, únicos e
diferenciadores, com elevado
potencial de entrada nos merca-
dos externos”.

Por seu lado, para Natacha
Pinto, coordenadora executiva
da Associação do Cluster Agro-
industrial do Centro, “esta é das
maiores participações organi-
zada pela InovCluster em feiras
internacionais, o que nos en-
che de orgulho. É uma forma de
mostrarmos ao Mundo a quali-
dade dos produtos portugue-
ses, revelando as novas ten-
dências da indústria e tendo
acesso à inovação patente no
setor. Sendo a SIAL Paris a mai-
or feira agroalimentar mundial,
é muito importante para as nos-
sas empresas marcarem pre-
sença, consolidarem-se nos
mercados internacionais e as-
sim conseguirem promover os
seus produtos junto dos gran-
des importadores e distribuido-
res de todo o Mundo”.

A participação na SIAL Paris
2018 inseriu-se no Projeto Con-
junto de Internacionalização
2016/18, financiado pelo COM-
PETE 2020 e aposta numa lógica
de continuidade, naqueles que
têm sido os mercados-alvo do
trabalho de internacionalização
da InovCluster.

Com um balanço “extrema-
mente positivo”, este ano, a
InovCluster marcou presença no
certame com várias empresas do
Concelho de Castelo Branco, in-
tegrando a sua estratégia de pro-
moção na marca PORTUGAL

FOODS – Atlantic Essence.

ACICB prepara-se para missão empresarial
nos países nórdicos

da Europa, nomeadamente, a
Dinamarca, a Finlândia e a Sué-
cia”.

Sérgio Bento destacou que “a
história das missões empresariais
fala por si e justifica a aposta nes-
tes projetos que acrescentam
mais-valias aos negócios da Re-
gião, pelo contacto com os merca-
dos externos. É por esse motivo
que continuamos a apoiar os nos-
sos empresários no alcance de no-
vas visões, novas maneiras de
agir, de trabalhar e de alargar os

horizontes. Acreditamos que o
contacto com estas diferentes re-
alidades aporta alguma inova-
ção, fator que é, como hoje sabe-
mos, tão essencial à vida das
empresas”.

Acrescentou ainda que
“atendendo a que vivemos num
mercado global, a internaciona-
lização das nossas empresas é
uma realidade que temos que, de
uma forma muito natural, abor-
dar e explorar, sem quaisquer re-
ceios”.

Por seu lado, Cláudia Domin-
gues Soares, presidente da Inov-
Cluster – Associação do Cluster
Agroindustrial do Centro, desta-
cou a importância da coleti-
vidade nestas iniciativas, ao afir-
mar que “o Cluster Agroindustrial
do Centro assenta toda a sua es-
tratégia numa estratégia de efici-
ência coletiva. É isso também
que hoje nos traz aqui, porque en-
tendemos que não é de forma
individual enquanto associação,
mas sim de forma concertada e
articulada com outras associa-
ções e com os empresários que
nós conseguimos fazer mais e
chegar mais longe. E tem sido
esse o vetor que nos tem movi-
do”.

A presidente do Cluster real-
çou também a importância da
internacionalização e dos desti-
nos da missão empresarial, por-
que “os países nórdicos são, para

nós, uma prioridade. Nos países
nórdicos nós encontrámos um
conjunto de oportunidades que
não se verificam nos países mais
próximos de nós e que não apre-
sentam as barreiras e dificulda-
des que apresentam outros paí-
ses mais longínquos. E neste caso
são três países, a Dinamarca, a
Finlândia e a Suécia, muito apete-
cíveis do ponto de vista do setor
agroindustrial”.

Já o presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia, afir-
mou que “é com muito agrado
que nós vemos estas iniciativas
que se integram numa estratégia
de apoio à nossa economia por
parte da Câmara. Nós definimos
muito bem quais são as áreas que
queremos apostar e incentivar no
nosso Concelho e definimos, des-
de logo, setores que são impor-
tantes para nós no âmbito do nos-
so desenvolvimento”

Luís Correia salientou que
“incentivamos os empresários e
associações empresariais a pro-
gredirem em conjunto, nomea-
damente, na internacionaliza-
ção, na procura de novos mer-
cados e a investir fora de Castelo
Branco se isso for para fortalecer
as suas empresas”, deixando
também, o alerta que “estas
ações não são como uma varinha
de condão. Não basta fazer esta
ação e os resultados aparecem
de um momento para o outro. Sa-
bemos que depois destas ações é
preciso dar continuidade a este
trabalho e é também essa pala-
vra de motivação que quero dei-
xar a todos os empresários. Mas
também uma palavra de afirma-
ção por parte da Câmara. Cá esta-
remos e continuaremos a estar
para aquilo que for necessário e
para apoiarmos essa interna-
cionalização”.

Os expositores da Região apresentaram produtos de elevada qualidade
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O Centro de Atendimento Tele-
fónico do Banco de Portugal
vai passar a funcionar na Agên-
cia de Castelo Branco, que se
localiza na Praça Rei D. José, o
que fará com que esta agência
veja aumentado o seu número
de colaboradores.

Contactado pela Gazeta, o
Banco de Portugal adianta que
no quadro de valorização pro-
gressiva da sua rede de agênci-
as, o Banco de Portugal irá
transferir novas funções para a
sua Agência de Castelo Bran-
co, instalando aqui o seu cen-
tro de Atendimento Telefónico
(geral e especializado), uma
valência indispensável da co-
municação da instituição com
o público e que se integra na
sua estratégia corporativa de

O Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco
(CCCCB) inaugurou, na passa-
da terça-feira, 23 de outubro, dia
de fecho da edição da semana
passada da Gazeta, a exposição
Mesa dos Sonhos, que apresen-
ta uma seleção de peças de arte
contemporânea da Fundação
Luso-Americana para o Desen-
volvimento e da Fundação de
Serralves, que pode ser visitada
até dia 31 de março de 2019.

A mostra, que tem curado-
ria de João Silvério, reúne um
conjunto de artistas e de obras
que se enquadram um arco
temporal de quase meio sécu-
lo, uma vez que a obra mais
antiga é datada de 1967 e a mais
recente de 2013.

Na sessão inaugural, o pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, manifes-
tou satisfação pela relação que
o CCCCB tem mantido com a
Fundação de Serralves, da
qual resultaram já três exposi-

O Musicalbi organiza, sexta-feira
e sábado, 2 e 3 de novembro, no
Cine-Teatro Avenida, em Caste-
lo Branco, o Entrelaços 2018 –
XVIII Festival Internacional de
Música Folk de Castelo Branco.

Sexta-feira, 2 de novembro, a
partir das 21h30, sobem ao palco
Carlos Salvado Jr, que apresenta
Marimbar, e José Barros &
Mimmo Epifani com convidados,
que apresenta Mar de Lua.

Sábado, 3 de novembro,
também a partir das 21h30, atua
Miguel Calhaz, que apresenta
Contÿa!, e Lulavai.

Carlos Salvado Jr. é natural de
Castelo Branco e iniciou cedo os
estudos em percussão, no Con-
servatório Regional de Castelo
Branco, e em bandolim, na Esco-
la de Música da Orquestra Típica
Albicastrense. Atualmente estu-
da na Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Castelo
Branco. Como músico, está en-
volvido em vário projetos, como a

BANCO DE PORTUGAL

Centro de Atendimento
Telefónico vem para
Castelo Branco
A Agência
do Banco
de Portugal
vai ter novas
funções o que
implica
um aumento
do número
de colaboradores

António Tavares

comunicação, podendo levar,
no futuro, ao reforço desta uni-
dade com novas funções neste
domínio” e acrescenta que
com a deslocalização do Centro
de Atendimento Telefónico do
Banco de Portugal para Caste-
lo Branco será necessário re-
crutar entre cinco a sete pesso-
as para trabalhar localmente
na sua Agência”.

O Banco Portugal adianta
também que “para além disso, a
Agência de Castelo Branco irá
reforçar a sua prestação em to-
das as funções de atendimento
ao público, designadamente no
âmbito da consulta de respon-

sabilidades de crédito, da restri-
ção ao uso de cheque e da Base
de Dados de Contas e de apoio
ao cliente bancário em geral” ,
pelo que “decidiu alargar o ho-
rário de atendimento da agên-
cia, passando a abrir à hora de
almoço, o que não acontece
atualmente”.

Por outro lado, “serão ape-
nas descontinuadas as opera-
ções de troco e destroco de
numerário ao público”, sendo
realçado que este é um servi-
ço com “uma reduzidíssima
procura e que também é pres-
tado pelos balcões das institui-
ções de crédito. Esta função

será descontinuada a partir de
1 de novembro”.

Ou seja, como a próxima
quinta-feira, 1 de novembro, é
feriado, a partir da próxima
sexta-feira, 2 de novembro, a
Agência de Castelo Branco dei-
xa de ter serviço de tesouraria,
no qual era possível, para além
de troco e destroco de nume-
rário, trocar notas de escudo,
notas de países aderentes ao
euro e notas danificadas, bem
como adquirir moedas come-
morativas e coleção.

No que respeita a estes
serviços, o Banco de Portugal
adianta que “as operações de
troca de notas de escudos não
prescritas continuarão a poder
ser efetuadas em qualquer te-
souraria do Banco de Portugal,
ou por correio dirigido ao Ban-
co de Portugal, que acreditará
o contravalor das mesmas na
conta bancária dos requeren-
tes” e avança que “as notas
danificadas poderão ser troca-
das da mesma forma”.

Reitera que “a entrega de
moeda e operações de troco e
destroco poderão ser efetuadas
junto da banca comercial”, en-
quanto “as moedas comemora-
tivas e de coleção poderão ser
adquiridas nas instituições
bancárias e na Imprensa Naci-
onal – Casa da Moeda”.

Centro de Cultura

mostra Mesa de Sonhos

A Rádio Urbana e a Poli Produ-
ções organizaram, na passada
sexta-feira, 26 de outubro, no
Cine-Teatro Avenida, em Caste-
lo Branco, a segunda edição da
Urbana Party, que teve Isabel
Moura como apresentadora.

Ao longo da noite passa-
ram pelo palco da sala de
espetáculos Albicastrense a
Banda Estilus com os alunos
da Escola de Dança Art’ Kom-
pany, o rock dos Bandit Casi-
no, as Gêmeas ao Fado, Flávia
Pereira e João Artur Santos, Nel-
son Ritchie, Suzy, Rui Alves, Ana-
bela e as Top Girls e os Canta
Brasil.

No decorrer do espetáculo,
o diretor da Rádio Urbana, José
Valente Pires destacou o esfor-
ço diário para levar a Rádio

ções, tanto mais que, como re-
alça o autarca, “Serralves é um
garante de qualidade”.

Luís Correia assegura que o
CCCCB continuará a apresen-
tar exposições de qualidade,
que possam ser atrativas de vi-
sitantes ao Concelho e avança
que “as exposições de Serralves
garantem-nos cumprir com es-
ses objetivos, ou seja, apresen-
tar exposições que atraiam visi-
tantes ao nosso Concelho”.

Ana Pinho, presidente da
Fundação de Serralves, desta-
cou “a dinâmica, bem visível,
da Câmara de Castelo Branco”,
uma qualidade “que nem todos
os municípios evidenciam”.

Também por essa razão, Ana
Pinho, manifestou a expectativa
de poder vir a manter-se a   parce-
ria estabelecida entre as duas
entidades, que considera “fun-
damental” tanto para Serralves
como para a Câmara de Castelo
Branco, através do Centro de Cul-
tura Contemporânea.

Urban Party enche

Cine-Teatro Avenida

cada vez mais longe garantindo
“por as mãos na massa sempre
que é preciso”.

Também presente, o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, Leopoldo
Rodrigues, salientou “a impor-
tância da Comunicação Social
regional para informar e for-
mar” e “a companhia que a rá-
dio faz a toda a população    “.

Por seu lado, o vice-presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, José Augusto Alves,
elogiou “a iniciativa de dar es-
paço aos artistas locais” e dei-
xou no ar a promessa de que a
autarquia apoia sempre a cul-
tura e que “para o ano” estarão
“todos juntos na terceira edi-
ção da grande gala da Urbana
Party”.

Entrelaços regressa
Orquestra Típica Albicastrense,
ORQFOLK; Sintonizados; Quinta-
rolas, Grupo Instrumental do
CCD da Câmara Municipal da
Sertã, entre outros. A sua partici-
pação no Entrelaços assenta, so-
bretudo, numa performance de
uma composição contemporâ-
nea para marimba que utiliza pro-
cessos eletroacústicos e meios
tecnológicos disponíveis para tra-
tamento em tempo real.

Por seu lado José Barros e
Mimmo Epifani é um projeto
itálo-português. José Barros, mul-
ti-instrumentista, toca instrumen-
tos tradicionais de cordas portu-
gueses: viola braguesa, viola
campaniça, viola beiroa, cava-
quinho, bandolim, viola e voz;
Mimmo Epifani é um músico vir-
tuoso no bandolim, bandola e
bandonloncelo. Estes dois músi-
cos começaram a trabalhar em
vários projetos desde 2005, pri-
meiro com o projeto La Gialleta,
no Festival7Sois7Luas, depois

com o projeto MedKriolOrkestra,
também do Festival7Sois7Luas, e
ainda de colaborações várias de
Mimmo com o Navegante, em
Portugal, e de José Barros com
Epifani Barbers, em Itália. O re-
pertório vai desde a música tradi-
cional de Itália a Portugal, dos
clássicos, da tarantela à música
minhota, do fado à música
napolitana, da pizzica aos ritmos
beirões, mas também e principal-
mente, as músicas originais que
nascem do cruzamento do traba-
lho conjunto dos dois músicos.

Contÿa! Contemporânea Tra-
dição é o novo projeto musical do
compositor cantautor/contra-
baixista Português Miguel Calhaz,
que tanto assenta na raiz tradici-
onal da música portuguesa co-
mo simultaneamente navega em
universos musicais contemporâ-
neos. Aqui e ali, laivos de antigas
heranças musicais presentes no
folclore português, como por
exemplo a hispano-árabe, entre-

laçam-se com hipnóticas polirri-
tmias e reharmonizações, mais
próximas de práticas musicais
presentes. Lorena, Paula, Josefa e
Elena, são as quatro mulheres
que formam este insólito quarte-
to feminino da Galiza, onde o
protagonismo das harpas e o som
doce das suas vozes dão vida a um
estilo próprio e único, chamado
Lulavai. Em 2008, decidiram criar
um projeto musical, onde a so-
noridade de quatro harpas e
quatro vozes se fundem para
interpretar, com um som mui-
to particular, temas tradicio-
nais galegos e composições
originais. Desde então já toca-
ram em muitos palcos, desde a
Galiza até ao País Basco, Portu-
gal ou França, participando
em festivais como Lorient,
FolkSegovia, Oito Mãos, Monu-
mentos com Música Dentro,
Folkez Blaiz, e mais recente-
mente no Arcu Atlánticu de
Xixón.

A Agência do Banco de Portugal sai valorizada
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Vila Velha de Ródão é palco,
esta quinta-feira, 1 de novem-
bro, da tradicional Feira de To-
dos os Santos, organizada pela
Câmara de Vila Velha de Ró-
dão.

O programa começa às nove
horas, com a abertura da Feira,

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão é o melhor município por-
tuguês de pequena dimensão
no que respeita à eficiência
financeira, ocupando, pelo se-
gundo ano consecutivo, o pri-
meiro lugar no ranking do Anu-
ário Financeiro dos Municípios
Portugueses.

Em 2017, Vila Velha de Ró-
dão também foi o município
com melhor pontuação no ran-
king global do Distrito de Cas-
telo Branco, com 1.673 pontos.

O Anuário Financeiro dos
Municípios Portugueses é edi-
tado pela Ordem dos Contabi-
listas e analisa económica e fi-
nanceiramente as contas dos
308 municípios portugueses,
relativas ao exercício económi-
co de 2017. Para a elaboração
do ranking global da situação
financeira dos municípios são
tidos em conta 10 indicadores.

De entre esses indicadores,
no que respeita ao índice de li-
quidez financeira, a Câmara de
Vila Velha de Ródão ocupa o
quarto lugar no ranking dos 20
municípios com melhor nível
de liquidez, sendo também o
oitavo município a apresentar
um menor peso do passivo exi-
gível no ativo.

A autarquia apresenta o sé-
timo menor índice de dívida to-
tal, com nove por cento, e um
grau de execução da despesa
de 130,4 por cento, o que lhe
garante o 16º lugar no ranking
dos 20 municípios com melhor

ORGANIZADA PELA CÂMARA

Feira de Todos os Santos
vai ter muita animação
Muitas e variadas
atividades vão

animar
os naturais

e visitantes
de Ródão,

com o programa
terminar com um

magusto

O executivo da Câmara Munici-
pal de Vila Velha de Ródão cum-
priu, dia 16 de outubro, o primei-
ro ano de mandato. O momento
foi aproveitado pelos eleitos do
Partido Socialista (PS) para traçar
“um balanço positivo do trabalho
desenvolvido e no qual se desta-
ca a atração de investimento pri-
vado e a criação de emprego, a
aposta na habitação e a consoli-
dação dos apoios sociais e escola-
res, a par de uma gestão rigorosa”.

É adiantado que “essa boa
gestão foi reconhecida no Anuá-
rio Financeiro dos Municípios Por-
tugueses que, pelo segundo ano
consecutivo, classifica Vila Velha
de Ródão como o município de
pequena dimensão com melhor
eficiência financeira. O resultado
obtido neste documento de refe-
rência na monitorização do uso
dos recursos públicos vem com-
provar o bom rumo das opções
tomadas pelo executivo, que ain-
da assim não descurou o investi-
mento no Concelho. Disso mes-
mo é exemplo o início da cons-
trução de 18 moradias na Quinta
da Torre Velha, obra que repre-
senta o maior investimento de
sempre do município com recur-
so a fundos próprios, a que se
junta a recuperação de duas
moradias degradadas na zona
histórica da vila e a disponibili-
zação de lotes de terreno para
construção”.

O executivo realça que “o
objetivo é incentivar a fixação de
jovens e famílias no Concelho e
colmatar a falta de oferta do mer-
cado privado de arrendamento,
sendo estes investimentos com-
plementados com o reforço dos
programas de apoio à habitação
e ao arrendamento jovem”.

Por outro lado é destacado
que ainda na área da ação social,
“ao longo deste primeiro ano de
mandato, foram consolidados e
reforçados o programa Saúde
Mais, que proporciona consultas
médicas de Clínica Geral aos
munícipes em complemento aos
serviços prestados pelo Serviço
Nacional de Saúde, e o apoio aos
munícipes em situação de vul-
nerabilidade social e/ou econó-
mica.

Ao nível da economia e em-
prego, as medidas de apoio ao in-
vestimento privado garantiram a
instalação no Concelho da Plas-
tificadora de Ródão, uma fábrica
de plastificação de papel que
veio criar 40 postos de trabalho
diretos. Destacamos ainda a in-
corporação de 17 novos quadros
nos serviços municipais, através
do recrutamento para preenchi-
mento de lugares vagos no mapa
de pessoal e do programa de re-
gularização extraordinária de vín-
culos precários”.

Já na área da educação, “as-
sistimos neste ano letivo ao au-

seguindo-se, às 11 horas, o ateliê
Vamos fazer pão!, conduzido
pelos padeiros da Padeira Cane-
las & Coelho. Às 12 horas, a pro-
gramação é dedicada aos mais
novos com o ateliê de outono

Bolinhos com Castanhas. A par-
ticipação nestes ateliês é gratui-
ta, mas está sujeita a inscrição
obrigatória através do e-mail
turismo@cm-vvrodao.pt.

De tarde, às 14h30, as ativi-

dades continuam com a entre-
ga de prémios do Concurso Dia
das Bruxas. Às 15 horas tem
início o encontro de ranchos,
que conta com a participação
do Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Oleiros, do Rancho
Folclórico de Aranhas de Pena-
macor e do Rancho Folclórico
de Sarnadas de Ródão. O ma-
gusto organizado pela Câmara
começa às 16 horase oferece
aos munícipes castanhas assa-
das, jeropiga e água-pé.

Estes eventos são realiza-
dos no âmbito do projeto BEI-
RA BAIXA CULTURAL, sendo
cofinanciado pelo Centro2020,
Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER).

Executivo faz balanço
positivo do primeiro
ano de mandato

mento da população escolar ao
nível das creches, o que levou à
criação de mais uma turma e à
realização de obras de melhoria
no edifício do Pré-Escolar. Para
além de garantir a frequência gra-
tuita de creches e jardins de in-
fância, a autarquia procedeu
também ao reforço do apoio em
livros e kits de material escolar,
que se estenderam ao 9º ano de
escolaridade, e ao aumento do
número de apoios e bolsas de es-
tudo do Ensino Superior”.

Igualmente sublinhado é
que “para garantir as melhores
condições aos alunos, o Agrupa-
mento de Escolas de Vila Velha de
Ródão foi dotado com uma nova
biblioteca e um novo autocarro
de transporte escolar. A pensar
no futuro dos nossos jovens, o
município apoiou a sua participa-
ção nas universidades de verão
das universidades de Coimbra e
do Porto, dando-lhes a oportuni-
dade de um contacto precoce
com o mundo universitário que
os ajude a orientar melhor as suas
escolhas”.

No setor do desporto e lazer,
“a inauguração do novo Ginásio
Municipal e a requalificação das
Piscinas Municipais de Vila Velha
de Ródão traduziram-se, respeti-
vamente, numa taxa de fre-
quência de 90 por cento e no
maior número de sempre de
utilizadores, o que vem demons-
trar a importância destes equipa-
mentos para o bem-estar e quali-
dade de vida da população. Du-
rante o verão, o município pro-
moveu ainda as habituais ativi-
dades de ocupação de tempos
livres, de forma a proporcionar às
crianças e jovens um conjunto de
práticas desportivas, lúdicas e
culturais, bem como o usufruto
dos recursos naturais e equipa-
mentos do concelho”.

A aposta estratégica no turis-
mo “foi mantida com a criação
da marca Terras de Oiro, uma pla-
taforma de promoção e divulga-
ção dos produtos regionais sob
uma identidade única e que visa
ajudar os produtores locais a pe-
netrarem no mercado nacional e
internacional.  A iniciativa foi
apresentada ao público em ju-
nho deste ano, durante a Feira
dos Sabores do Tejo, evento que,
à semelhança do Festival das So-
pas de Peixe ou do encontro
Poesia…Um Dia, se tornou já
numa insígnia de qualidade da
região”.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
destaca “tudo o que de positivo
se alcançou neste primeiro ano
de mandato” e refere que “as
expetativas para os restantes
anos são auspiciosas, e que mais
e melhor será feito em prol do
Concelho de Vila Velha de Ró-
dão”.

Vila Velha de Ródão é o município
com melhor eficiência financeira

grau de execução da despesa
relativamente aos compromis-
sos assumidos. Entre os municí-
pios com menor peso do passi-
vo exigível consolidado nos
rendimentos próprios, Ródão
ocupa o 11º lugar, com a dívida
representar 33,72 por cento
nos rendimentos próprios.

Vila Velha de Ródão foi o
sexto município com menor
passivo exigível, tendo-se veri-
ficado uma redução de 20,7
por cento em relação ao ano
anterior, sendo a câmara com
o sétimo melhor índice de dívi-
da total. O município ocupa
ainda 12º lugar entre aqueles
apresentam menor volume de
juros e outros encargos finan-
ceiros, verificando-se uma sig-
nificativa descida, de 34 por
cento, dos montantes da des-
pesa paga nestas rubricas rela-

tivamente ao ano anterior.
No que respeita à amortiza-

ção de empréstimos, o municí-
pio situa-se no 19º lugar na tabe-
la dos 35 municípios que apre-
sentam menor volume de paga-
mentos de amortizações de em-
préstimos. Tendo em conta os
12 anos em análise neste anu-
ário, Vila Velha de Ródão ocupa
o vigésimo lugar entre os muni-
cípios a apresentar um menor
volume de despesa paga em
juros em valores acumulados
desde 2006. Entre 2006 e 2017,
a dívida total da autarquia foi
de 399 674 euros, o que signifi-
ca que o valor de despesa paga
em juros, em valores acumula-
dos neste período, foi de 113,5
euros por habitante.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Perei-
ra, considera que “as classifica-

ções obtidas são o resultado de
uma gestão rigorosa, compe-
tente e transparente, compro-
vando que os grandes investi-
mentos feitos e a política de
apoios sociais implementada
não puseram em causa a
estratégia definida para o Con-
celho nem a gestão autárqui-
ca”.

Para o autarca, o facto de este
ser o segundo ano consecutivo
em que a Câmara de Vila Velha
de Ródão merece um lugar de
destaque a nível nacional e
distrital no Anuário Financeiro
dos Municípios Portugueses, “só
nos pode orgulhar e contribuir
para que dirigentes e colaborado-
res do município continuem a tra-
balhar com rigor e afinco, tendo
em vista o equilíbrio orçamental
e o bem-estar da população do
Concelho”.

A Câmara apresenta um programa com muitos pontos

de interesse
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A Câmara de Proença-a-Nova vai
reforçar a promoção da tigelada
em 2019, associando a esta te-
mática a Festa do Município, o
maior evento do calendário anu-
al que já tem data marcada para
os dias 7, 8, 9 e 10 de junho.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo,
afirma que “para além de pro-
movermos a tigelada, estamos
também a divulgar outros pro-
dutos que são fundamentais
para a confeção daquele que é
o doce mais típico do Concelho,
nomeadamente o mel e leite de
cabra, que lhe dá o seu sabor

O Passeio Sénior de Proença-a-
Nova saiu pela primeira vez do
País e levou cerca de 800 se-
niores à cidade espanhola de
Ciudad Rodrigo, nos dias 9, 11
e 16 de outubro.

Para o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
esta “foi, para muitas pessoas, a
primeira vez que saíram do País e
essa tem sido a nossa missão com
estes passeios: oferecer uma ex-
periência diferente e enriquece-
dora para estas pessoas e terem

O Centro Ciência Viva da Flores-
ta, a Câmara de Proença-a-Nova
e o Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova assinaram, dia
23 de outubro, um protocolo
para a criação da Escola Ciência
Viva, marcando assim o arran-
que oficial deste projeto educa-
tivo que, como afirma o presiden-
te da Câmara, João Lobo, “é o
primeiro da rede de Centros de
Ciência Viva, à exceção do Pa-
vilhão do Conhecimento, em

O DOCE ÍCONE DO CONCELHO CONTINUA A MARCAR PONTOS

Câmara cria oficina da tigelada
no Pergulho
A oficina vai

promover este
doce típico

do Concelho
e os produtos

locais com que é
confecionado,

como o leite
de cabra e o mel

tão característico, e que são fi-
leiras com peso crescente na
economia municipal”.

João Lobo adianta ainda que
a autarquia vai criar uma oficina
da tigelada na antiga escola pri-
mária do Pergulho, pois “o nosso
objetivo é apoiarmos a reconver-
são do edifício para acolher este

projeto que tem duas valências.
Por um lado criar o centro in-
terpretativo da tigelada, que ex-
plica e contextualiza esta tradi-
ção e, por outro, criar condições
para se confecionar a tigelada,
em contexto de atelier ou para
comercialização”. A Câmara can-
didatou esta Oficina da Tigelada

ao programa Tradições da EDP,
estando a aguardar a divulgação
dos resultados.

A Feira da Tigelada e do Mel
de Proença-a-Nova, que decor-
reu nos dias 27 e 28 de outubro,
reuniu 27 associações do Con-
celho que apresentaram a tige-
lada nos tradicionais caçoulos de

barro, cozida em forno a lenha, e
ainda produtores de mel e arte-
sãos.

“O balanço que fazemos é
muito positivo, não só pelas
1.730 tigeladas disponibiliza-das
nos dois dias de Feira, como pelo
envolvimento das associações e
respetivas comunidades pois
esse é também um dos objetivos
que pretendemos alcançar com
estes eventos”, realça João Lobo.

A empresa Rica Granja dis-
ponibilizou 1.630 dúzias de ovos
e a Capripinhal – Cooperativa de
Produtores de Leite de Cabra
do Pinhal 400 litros de leite de
cabra.

Do programa da Feira des-
tacou-se o atelier de cultura e
gastronomia Os Segredos da
Tigelada, inserido no projeto Bei-
ra Baixa Cultural, com o chef Rui
Lopes a explicar os passos para
fazer o doce que resulta da mis-
tura de ovos, leite, mel, canela,
raspa de limão, farinha e açúcar.
Colocando as mãos na massa,
as mais de duas dezenas de par-
ticipantes puderem depois levar
o caçoulo para casa.

O Centro Ciência Viva da
Floresta apresentou uma outra
utilização dos ingredientes da
tigelada, criando o Tigelado,
recorrendo ao azoto líquido que
potencia a congelação quase
imediata do preparado. Juntan-
do ciência e tradição, o resul-
tado foi apreciado pelos muitos
presentes apesar do frio que se
fez sentir.

O projeto EZ Sapadores tam-
bém se juntou à iniciativa, ga-
rantindo animação ao longo do
atelier. Decorreu ainda o Festival
das Artes da Beira Baixa, com a
presença dos grupos Amigos do
Presidente, Pilha Galinhas e do
Grupo de Concertinas da Sarze-
dinha e Montelhado Amigos da
Académica.

O próximo evento que reú-
ne as associações e as tradi-
ções locais é o Mercado dos Sa-
bores de Natal, agendado para
os dias 15 e 16 dezembro, que
inclui o passeio pedestre NaTal
Rota Gourmet, com inscrições
até 13 de dezembro, no Posto
de Turismo ou diretamente na
página da Câmara.

Passeio leva 800 seniores a Espanha
um dia fora da rotina. É uma oca-
sião de conhecerem outros luga-
res, já que a maioria teve poucas
oportunidades de viajar, muito
por causa de uma vida ligada ao
trabalho, sendo este passeio é
também um momento de parti-
lha e vida em comunidade”.

Este ano, os participantes ti-
veram a oportunidade de co-
nhecer uma cidade com um
centro histórico que remonta
aos séculos XV e XVI e com luga-
res emblemáticos, como a Plaza

CCV da Floresta assina protocolo para a criação
da Escola Ciência Viva

Lisboa. Quero com isto dizer
que os alunos do Concelho de
Proença-a-Nova têm as mes-
mas condições de ensino que
os alunos das grandes cidades
e além disso, beneficiam ainda
desta condição de aprendiza-
gem diferenciadora”.

O protocolo surge no âmbito
do projeto educativo da Agência
Nacional para a Cultura Científi-
ca e Tecnológica que está a fun-
cionar no Pavilhão do Conheci-

mento desde o ano letivo 2010/
2011 e agora será alargado aos
vários centros da rede Ciência
Viva, mas também no segui-
mento do Programa de Comba-
te ao Insucesso Escolar promo-
vido pela Câmara.

Durante o ano letivo 2018/
2019, o Centro Ciência Viva da
Floresta receberá os alunos do 1º
Ciclo do Agrupamento de Esco-
las, onde cada turma terá aulas
durante uma semana da unida-

de curricular do Estudo do Meio.
A Escola Ciência Viva é um

programa educativo que com-
bina o trabalho prático e expe-
rimental na educação em ciên-
cias com o ambiente educativo
característico de um Centro
de Ciência. O objetivo é de-
senvolver nos alunos o prazer
de aprender, experimentar e
descobrir, estimulando desde
cedo o contacto das crianças
com o mundo que os rodeia.

Mayor e a Catedral com origem
no Século XII. O almoço-conví-
vio foi em terras portuguesas,
em Maçainhas, Concelho da
Guarda. O balanço dado pelos
participantes foi muito positivo,
sendo que o convívio proporcio-
nado pelo passeio e a visita à ca-
tedral da cidade foi o que mais
destacaram da iniciativa.

O Passeio Sénior acontece
ininterruptamente desde 2006
e destina-se a pessoas com mais
de 65 anos, tendo sido já visita-

das cidades como Fátima, Ma-
fra, Aveiro, Seia, Bombarral, Vila
Viçosa, Buçaco, Marinha Gran-
de, Nazaré ou Estremoz.

Esta iniciativa é organiza-
da pela Câmara de Proença-a-
Nova, através do Projeto Pro-
mover e Integrar do CLDS 3G,
em conjunto com as juntas e
uniões de freguesias de Proen-
ça-a-Nova e Peral, Sobreira For-
mosa e Alvito da Beira, Montes
da Senhora e São Pedro do Es-
teval.

O ateliê da tigelada teve uma grande adesão popular
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A Madeirã, no Concelho de
Oleiros, no âmbito da iniciativa
Dez Freguesias, Dez Experiên-
cias, acolhe, no próximo sába-
do, 3 de novembro, o Ateliê do
Medronho, organizado pela
Câmara de Oleiros e pela Junta
de Freguesia de Madeirã, com
o apoio da Associação Recrea-
tiva e Cultural de Melhoramen-
tos da Aldeia da Cava (ARCA),
do Grupo de Amigos da Fre-
guesia de Madeirã (GAFM) e
do Geopark Naturtejo.

A Câmara de Oleiros depois de
receber diversas comunica-
ções de recolha de diversos
casos de presença confirmada
de Dryocosmus kuriphilus
Yasumatsu (vespa das galhas
do castanheiro), decidiu ser
necessário estabelecer um
plano de controlo desta praga
no Concelho de Oleiros, que se
pretende iniciar com uma ses-
são de esclarecimento à popu-
lação.

Assim, dia 6 de novembro,
a partir das 10h30, realiza-se
no Auditório da Casa da Cultu-
ra de Oleiros, uma sessão de
esclarecimento que contará
com a presença da Direção
Regional de Agricultura e Pes-
cas do Centro (DRAPC) e da a
RefCast - Associação Portu-
guesa da Castanha.

No encontro serão aborda-
dos temas relacionados com a
ecologia do inseto, sintomas
das árvores afetadas, meios de
luta e prevenção.

A Câmara de Penamacor já tem
abertas as inscrições para o Mer-
cado de Natal e para as Casas e
Tasquinhas do Penamacor Vila
Madeiro, que este ano decorre
de 7 a 24 de dezembro.

As inscrições têm que ser fei-
tas até dia 9 de novembro, sendo
que a folha de inscrição está dis-
ponível na página do Penamacor
Vila Madeiro, em http://www.
cm-penamacor.pt/vilamadeiro/
index.php, e deverá ser enviada
para o endereço eletrónico
gab.cultura@cm-penamacor.pt.

Recorde-se que a iniciativa
decorre no Jardim Municipal e
nas ruas 25 de Abril, Ribeiro
Sanches, de Santo Estêvão, Sa-
cadura Cabral, do Pina e Major
André Bastos.

De relembrar, também, que
o Madeiro de Penamacor ga-
nhou fama de ser o maior do
País. Todos os anos, com o apro-
ximar do Natal, por todas as fre-
guesias do Concelho, os jovens
em idade de cumprir o serviço
militar unem-se para cortar e
transportar os troncos que ali-
mentarão a fogueira para aque-
cer o Menino Jesus. O grande
monte de madeira, depositado
no adro da Igreja, é ateado ao
cair da noite do dia 24, à exceção
de Penamacor, que arde de 23
para 24, e mantém-se aceso du-

Câmara
de Oleiros
esclarece
sobre a vespa
das galhas do
castanheiro

SÁBADO, 3 DE NOVEMBRO

Madeirã acolhe Ateliê

do Medronho
O ateliê inclui um
passeio pedestre
interpretativo
e recriações sobre
a história de uma
aldeia onde
o medronho já
teve grande
importância

O ateliê contempla um pas-
seio pedestre interpretativo e a
recriação históricaOs Madeira-
nenses da diáspora, pela compa-
nhia de teatro Viv´Arte.

Refira-se que a sede desta
freguesia deve o seu topónimo
ao facto de ser terra de madeiras,
em virtude da existência de gran-
des e frondosas árvores. Na obra
Memórias da Villa de Oleiros e

do seu concelho, em 1881, D. João
Maria Pereira d´Amaral e Pimen-
tel referia que “a aguardente de
medronhos colhidos nos matos
foi, nos anos 1856 e 1857, a prin-
cipal riqueza da freguesia e po-
deria ser um grande recurso, se
continuassem a aproveitá-los e
houvesse máquinas de destila-
ção”.

O ateliê começa às nove ho-

ras, no Adro da Igreja Matriz de
Madeirã, onde será recriada a tra-
dicional desjejua. Dali inicia-se o
passeio interativo, com passa-
gem por alguns imóveis antigos
do aglomerado urbano, por uma
casa de lavoura, onde serão
abordadas algumas tradições
agrícolas, por um local com vista
panorâmica para os Meandros
do Zêzere, incluindo uma expli-

cação pela geóloga Joana de
Castro Henriques, e a passagem
pela destilaria Silvapa, com visita
a um espaço musealizado com
peças de várias épocas.

A atividade termina no San-
tuário do Senhor Jesus do Vale
Terreiro com a recriação históri-
ca, seguida do almoço. A recria-
ção pretende ser um tributo
aos filhos da terra, desde os que
permaneceram nas raízes,
como um núcleo de lavrado-
res, instalados na aba sul do
Vale do Zêzere, cuja produção
de castanheiro foi prioritária à
sua subsistência e alguns bar-
beiros-sangradores, e os que
procuraram fortuna noutras
paragens, em Lisboa, ligados à
atividade comercial e em Be-
lém do Pará, Brasil, ligados à
indústria e comércio). Estes fo-
ram responsáveis pela constru-
ção de alguns dos imóveis habi-
tacionais, escolares e religiosos
da Freguesia, marcando a ar-
quitetura do casario.

Penamacor Vila Madeiro

tem inscrições abertas

rante vários dias. Depois da ceia
de Natal, a população reúne-se
em redor da fogueira, num gesto
ritual de fraterno encontro.

Em Penamacor, a chegada
do Madeiro tem data marcada e
é dia de festa. De facto, no dia 8 de
dezembro, a população sai à rua
para saudar o cortejo de tratores e
reboques, em número que pro-
cura sempre bater o anteceden-
te, onde os jovens do ano, dantes
só os rapazes e agora também as
raparigas, empoleirados nos tron-
cos, atiram à rebatina os frutos do
ramo de laranjeira que a praxe
manda trazer, cantando acom-
panhados à concertina.

Ateliês Vila Madeiro
começam na próxima
segunda-feira
Os ateliers Vila Madeiro, orga-

nizados pela Câmara de Pe-
namacor, começam na próxi-
ma segunda-feira, 5 de novem-
bro, e prolongam-se até dia 28
de novembro, tendo como obje-
tivo a decoração das ruas e ca-
sas de Penamacor para o even-
to que decorre durante no mês
de dezembro.

Este ano, as atividades en-
volvem três formadores e são vá-
rias as entidades que se vão jun-
tar à iniciativa como o Centro de
Dia e Infantário de Nossa Senho-
ra das Dores da Santa Casa da
Misericórdia de Penamacor, a
Unidade de Cuidados Continua-
dos do Lar Dona Bárbara Tavares
da Silva, o Agrupamento de Esco-
las Ribeiro Sanches, a Academia
Sénior de Penamacor, o Agrupa-
mento de Escoteiros e o Instituto
Pina Ferraz, entre outros.

Os ateliers decorrem na
Casa do Povo, todas as segun-
das e quartas feiras, das 20 ho-
ras às 22h30.

Para participar apenas é
suficiente comparecer no lo-
cal e horas marcadas.

Os formadores deslocar-
se-ão, igualmente, às entida-
des participantes para a reali-
zação das atividades.

Os materiais vão ser resgata-
dos à natureza e os wokshops têm
como tema a quadra natalícia.
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A aldeia de Proença-a-Velha,
no Concelho de Idanha-a-No-
va, recebe esta quinta-feira, 1
de novembro, um colóquio de-
dicado à história da localida-
de, seguido de um concerto
aberto à população.

As atividades estão inte-
gradas nas comemorações dos
800 anos do 1º Foral de Proen-
ça-a-Velha (1218-2018) e têm o

O concurso Varandas, Janelas
e Terraços enfeitados na União,
que teve como objetivo o em-
belezamento das localida-
des da União das Freguesias
de Monfortinho e Salvaterra
do Extremo, já tem vencedo-
res.

Após a apreciação do embe-
lezamento, criatividade e origina-
lidade, riqueza e harmonia de
cores e o enquadramento da or-
namentação na arquitetura do
edifício em causa, o júri apurou os
vencedores nas três categorias
contempladas neste concurso.

Na categoria Terraços ven-
ceu Leonor Raposo. O segundo

Idanha-a-Nova está nomeada
como finalista para o prémio
Município do Ano - Portugal
2018, na categoria Região Cen-
tro com menos de 20 mil habi-
tantes.

A Câmara concorre a este
galardão nacional com o proje-
to Recomeçar em Idanha.

Recorde-se que em 2014
Idanha-a-Nova ganhou o Pré-
mio de Município do Ano com o
projeto Incubadora de Base Ru-
ral.

O concurso tem como
objetivo reconhecer as boas prá-
ticas de projetos implementados
pelos municípios com impacto no
território, na economia e na soci-
edade, promovendo o cresci-
mento, a inclusão e a sustenta-
bilidade.

A organização cabe à Uni-
versidade do Minho, através

No âmbito da Oficina da Músi-
ca Tradicional, uma estrutura
da Filarmónica Idanhense de-
senvolvida em parceria com a
Câmara de Idanha-a-Nova, vai
realizar-se um novo curso de
construção de Viola Beiroa.

Recorde-se que o primeiro

ESTA QUINTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO

Proença-a-Velha
apresenta a história
da localidade
Na Aldeia
Histórica de
Proença-a-Velha
o Dia de Todos
os Santos vai ser
oportunidade
para comemorar
os 800 anos
de foral

apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova.

O colóquio decorre na Igre-
ja da Misericórdia, a partir das
15h30 e é composto por duas
palestras. A primeira tem como
tema Proença-a-Velha, uma
terra da Ordem de Cristo nos

alvores de Quinhentos e será
proferida por Maria da Graça
Vicente. A segunda palestra é
da responsabilidade do cóne-
go Emanuel Silva com o título
Dar Sentido ao Tempo - As lin-
guagens da Fé e da Religiosi-
dade.

A partir das 17 horas reali-
za-se, na Misericórdia, um con-
certo da Orquestra de Harmó-
nicas de Ponte de Sor.

A atividade termina com
um lanche, no Salão Multiusos
da Freguesia de Proença-a-Ve-
lha.

Viola Beiroa tem novo
curso de construção

curso dedicado à construção da
Viola Beiroa realizou-se em
2016/2017, inspirado no modelo
de Manuel Moreira, de Penha
Garcia, um dos mais influentes
executantes. As inscrições estão
abertas através do e-mail geral
@filarmonicaidn.com.

Concurso da União das Freguesias
de Monfortinho e Salvaterra
do Extremo tem vencedores

lugar foi para Maria Engrácia
Mendes e o terceiro para Leo-
nor Maria Soares.

A categoria Varandas foi
igualmente ganha por Leonor
Raposo, ficando em segundo
lugar Maria Beringuilho e em

terceiro Julieta da Cruz Borre-
go.

Na categoria Janelas tam-
bém venceu Leonor Raposo.
No segundo lugar ficou Maria
Engrácia Mendes e no terceiro
Julieta da Cruz Borrego.

Em cada uma das catego-
rias o primeiro, segundo e ter-
ceiro classificados receberam,
respetivamente, 100, 50 e 25
euros.

O presidente da União das
Freguesias de Monfortinho e
Salvaterra do Extremo, Paulo
Lopes, afirmou que “foi um
enorme prazer e regozijo envol-
ver a comunidade neste proje-
to e contar com a sua especial
simpatia e gentileza. Estamos
gratos a toda a população, em
geral, e em particular a quem
com o seu trabalho e dedicação
tornou as nossas aldeias ainda
mais belas”.

Idanha-a-Nova nomeada
para o prémio Município
do Ano 2018

da plataforma UM-Cidades.
Esta quinta edição recebeu 56
candidaturas, estando nomea-
dos projetos de 35 municípios
para nove categorias e para o
grande prémio final.

O projeto de Idanha-a-No-
va é um dos quatro finalistas na
categoria Centro – Menos de 20
mil habitantes.

A entrega dos prémios re-
aliza-se no próximo dia 16 de no-
vembro, em Guimarães.

Carne biológica
da Nature Fields
recebe menção honrosa

A empresa Nature Fields, de
Idanha-a-Nova, que se dedica
à produção, transformação e
comercialização de carne bio-
lógica de bovino, conquistou
uma menção honrosa no Pré-
mio Intermarché Produção Na-
cional.

A iniciativa decorreu no
mês de outubro, com o patrocí-
nio do Ministério da Agricultu-
ra e tem como objetivo promo-
ver e divulgar a produção na-
cional.

A menção honrosa, entre-

gue pelo ministro da Agricultu-
ra, Luís Capoulas Santos, foi
obtida na categoria Ideias com
Potencial e reconhece o traba-
lho desenvolvido pelo empre-
sário Arlindo Cardosa em Ida-
nha-a-Nova, a primeira Bio Re-
gião em Portugal.

A Nature Fields e a sua mar-
ca própria Geo do Prado foram
distinguidas pelo nível de qua-
lidade e excelência, em parti-
cular por trabalharem toda a
fileira da carne em modo de pro-
dução biológico certificado.

O colóquio com duas palestras acontece na Igreja da Misericórdia
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 21

2 Modicus ................... 18

3 Sporting .................... 16

4 Quinta dos Lombos ... 12

5 Eléctrico ................... 11

6 Viseu 2001 .............. 10

7 Futsal Azeméis .......... 10

8 Leões Porto Salvo ..... 9

9 Belenenses ................ 8

10 AD Fundão ............... 7

11 Braga ....................... 5

12 Burinhosa ................. 4

13 Unidos Pinheirense ... 4

14 Rio Ave ..................... 3

7ª Jornada -  27  de  outubro

Sporting 6-1 Braga
Rio Ave 1-2 Eléctrico
AD Fundão 6-3 Futsal Azeméis
Modicus 5-0 Burinhosa
Belenenses 2-3 Benfica
U. Pinheirense 2-3 Qta dos Lombos
Viseu 2001 5-3 Leões Porto Salvo

8ª Jornada -  3  de  novembro

Braga - Belenenses
Eléctrico - AD Fundão
Futsal Azeméis - Viseu 2001
Burinhosa - Rio Ave
Qta Lombos - Modicus
04/11L. P. Salvo - Sporting
Benfica - U. Pinheirense

FUTSAL - II  DIVISÃO  SÉRIE  D

5ª Jornada -  20  de  outubro

Cariense 3-3 AGU/GDU
Ferreira do Zêzere1-4 CS São João
Lobitos Futsal 9-0 GR Vilaverdense
CRI Alhadense 2-4 Ladoeiro
NS Pombal 4-4 B. B. Esperança

6ª Jornada -  3  de  novembro

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Lobitos Futsal ........... 15

2 CS São João ............. 13

3 Cariense ................... 11

4 Ladoeiro .................. 9

5 Bairro Boa Esperança . 8

6 Ferreira do Zêzere ..... 7

7 AGU/GDU ................. 4

8 CRI Alhadense .......... 3

9 NS Pombal ............... 1

10 GR Vilaverdense ........ 0

4ª Jornada -  6  de  outubro

20/01 Burinhosa   - Sporting

CS São João - Lobitos Futsal
Ladoeiro - NS Pombal
B. B. Esperança - Cariense
GR Vilaverdense - CRI Alhadense
AGU/GDU - Ferreira Zêzere

1ª Eliminatória -  27  de  outubro

CB Oleiros 3-2 1° Janeiro Torranense

FUTSAL - TAÇA DE PORTUGAL

O Centro de Cultura e Desporto
do Pessoal da Camara Munici-
pal da Sertã promoveu recente-
mente o seu primeiro Torneio de
Futsal inter-associações. O con-
vite foi dirigido a diversas colec-
tividades do Concelho com ob-
jetivo de homenagear, em forma
de convívio desportivo, entida-
des com enorme valor na comu-
nidade, quer por garantirem a
segurança da população quer
pelo seu enorme contributo e re-
levância cultural.

Além da equipa anfitriã
(CCD), participaram equipas

I Torneio de Futsal
Inter-Associações

do Destacamento da Sertã da
Guarda Nacional Republica-
na, Bombeiros Voluntários de
Cernache do Bonjardim e Filar-
mónica União Sertaginense. O
torneio, cujos jogos decorreram
no Pavilhão Desportivo da Ser-
tã, foi vencido pela equipa da
GNR, tendo a classificação fi-
cado ordenada da seguinte for-
ma:1.º Lugar - GNR; 2.º Lugar -
Filarmónica União Sertaginen-
se; 3.º Lugar - CCD Sertã; 4.º
Lugar - Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários
de Cernache do Bonjardim .

No passado dia 26 de outubro,
a Academia de judo assinou
um protocolo com a união das
freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo.

A Academia de Judo Centro
Social Cultural e Desportivo de
Castelo Branco tem como fun-
ção fundamental ser um ator
interventivo na promoção, for-
mação e desenvolvimento do
judo, do desporto e atividade
física, fazendo da qualidade,

COM A UNIÃO DE FREGUESIAS DE CEBOLAIS DE CIMA E RETAXO

Academia de Judo assina
protocolo
Um protocolo
que visa

promover,
através

do judo,
um estilo de vida

saudável
e a atividade

física

acompanhamento e inovação
das modalidades a sua ima-
gem de marca.

A Academia procura sem-
pre a excelência, associando-
se para isso com as institui-
ções da cidade e freguesias.

Este protocolo visa divul-
gar a promoção e desenvolvi-
mento do Judo, atividade física

e estilos de vida saudáveis.
Juntando a área do desporto
com o lazer, a saúde e o bem-
estar da população das referi-
das freguesias.

Esta colaboração não fica
confinada somente ao espaço
da Academia de Judo, estan-
do também focada em ativi-
dades semanais junto das po-

pulações das ditas freguesias.
Com a assinatura deste

protocolo, Judo e atividades da
Academia chegam já as se-
guintes freguesias: União de
freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo, União de fre-
guesias Ninho do Açor e Sobral
do Campo, Salgueiro do Cam-
po.

A Associação de futebol de
Castelo Branco organiza jogos
de preparação das equipas de
Futsal-  Sub-19 Masculinos de

FUTSAL / SUB-19 MASCULINOS

Equipas de Portugal e Espanha
treinam na Região

Portugal e de Espanha.
O 1º jogo será no Pavilhão

Municipal de Castelo Branco,
dia 7, às 18horas e o 2º no Pavi-

lhão Francisco José Tavares do
Fundão, às 19 horas.

Espera-se que os atletas e
apoiantes da modalidade apro-

veitem a oportunidade para
estimular os jovens atletas dos
dois países.

A entrada é livre.

Continuam imparáveis os ju-
docas da Escola de Judo Ana
Hormigo, depois de quatro fins
de semana seguidos no mês de
outubro em competições e es-
tágios em Espanha, a saber Cá-
ceres, Vigo, Salamanca e por
último Aviles, os atletas da es-
cola da atual Selecionadora
Nacional Sénior conseguiram
excelentes resultados despor-
tivos.

Assim, os excelentes resul-
tados alcançados no passado
fim de semana em Aviles, Adri-
ana Torres a participar na cate-

Adriana Torres de ouro e Rui
Anjos de prata em Aviles 2018

goria +63 vence a Super Copa
de Aviles 2018, sendo esta con-
siderada a competição mais
competitiva e de maior quali-
dade. Depois de no ano anteri-
or ter alcançado o bronze, des-
ta vez não deixou fugir a
oportunidade de alcançar o
lugar mais alto do pódio. E, não
fez por menos, ao derrotar to-
das as suas adversárias, saindo
vitoriosa da mais prestigiada
competição do escalão de ju-
venis.

Rui Anjos -50 kg, foi outro
atleta em grande destaque sa-

grando-se vice-campeão na
sua categoria, realizando uma
competição de excelente nível,
coroando assim o trabalho que
tem vindo a realizar.

Para além destas classifi-
cações, destaque também
para o honroso 7° lugar de Bru-
no Pires -81 kg no escalão de
juniores com duas brilhantes
vitórias e ainda as 9° posições
nas respetivas categorias com
duas vitórias na sua competi-
ção, Denisa Grecu -44 kg e Ma-
nuel Salvado -81kg ambos no
escalão de Cadetes.

A Escola de Judo Ana Hor-
migo esteve uma vez mais pre-
sente no XVIII Torneio Inter-
nacional Villa de Avilés, Super
Copa de Espanha, participan-
do com 16 atletas dos escalões
de Juvenis, Cadetes e Junio-
res.

Após esta participação, o
clube albicastrense prepara já
os próximos compromissos.

No próximo dia 4 de no-
vembro realiza-se o tradicional
Magusto e caminhada organi-
zado em parceria com a Asso-
ciação de Pais do clube.

Nos Cebolais de Cima e Retaxo já se pratica judo



Gazeta do Interior, 31 de outubro de 2018

15|DESPORTO

II LIGA

Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

9ª Jornada -   28  de  outubro

U. Leiria 1-0 Alverca
Sintrense 1-1 Santa Iria
Torreense 1-1 Oliv. Hospital
Mação 0-1 Benfica C.B.
Caldas 2-2 Sertanense
AD Nogueirense 1-1 Fátima
Vilafranquense 1-1 Anadia
Peniche 1-0 Loures
ARC Oleiros 3-0 Alcains

7ª Jornada -  27  de  outubro

Estoril Praia 2-2 Varzim
FC Famalicão 4-2 FC Porto B
Ac. Viseu 0-0 Leixões
Farense 1-0 Cova da Piedade
Benfica B 3-2 Sp. Covilhã
UD Oliveirense 2-0 Braga B
Arouca 2-2 Mafra
V. Guimarães B 0-1 Paços Ferreira
Penafiel 2-1 Académica OAF

TAÇA DE PORTUGAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Paços Ferreira .......... 18

2 Benfica B .................. 17

3 FC Famalicão ........... 16

4 Estoril Praia .............. 13

5 Mafra ....................... 12

6 Penafiel .................... 11

7 Leixões ..................... 11

8 Varzim ...................... 10

9 Farense .................... 10

10 Ac. Viseu ................... 8

11 UD Oliveirense .......... 8

12 Braga B .................... 7

13 V. Guimarães B ......... 7

14 Arouca ..................... 7

15 Académica OAF ......... 6

16 Cova da Piedade ....... 6

17 Sp. Covilhã ............... 5
18 FC Porto B ................ 4

8ª Jornada -  3  de  novembro

Paços Ferreira - Benfica B
Mafra - Penafiel
Cova da Piedade - Arouca
Braga B - FC Famalicão
04/11 Leixões - FC Porto B
Sp. Covilhã - UD Oliveirense
V. Guimarães B - Estoril Praia
Varzim - Farense
Académica OAF - Ac. Viseu

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sintrense ................... 21

2 Vilafranquense .......... 20

3 Benfica C.Branco ...... 19
4 U. Leiria ................... 19

5 Torreense .................. 18

6 Anadia ..................... 16

7 Sertanense ............... 14
8 AD Nogueirense ......... 13

9 Fátima ...................... 13

10 ARC Oleiros .............. 13
11 Oliv. Hospital ............ 12

12 Caldas ...................... 10

13 Loures ...................... 7

14 Alcains .................... 5
15 Santa Iria .................. 5

16 Alverca ..................... 5

17 Peniche .................... 5

18 Mação ...................... 4

10ª Jornada -   4  de  novembro

U. Leiria - Vilafranquense
Alcains - Mação
Fátima - Peniche
Oliv. Hospital - AD Nogueirense
Loures - Benfica C.Branco
Alverca - Caldas
Santa Iria - Torreense
Sertanense - ARC Oleiros
Anadia - Sintrense

1ª Jornada -   12  de  agosto

22/12 Santa Iria - Fátima
20/01 U. Leiria - Oliv. Hospital

4ª Eliminatória - 25 de novembro

Sp. Covilhã - Moreirense

DISTRITAL

4ª Jornada -   21  de  setembro

Ac. Fundão 0-1 Idanhense
ADC Proença 2-3 Vit. Sernache
Ág. do Moradal 5-0 Belmonte
Est Z. Boidobra 0-3 At. do Campo
Pedrógão 3-1 Vi. V. de Ródão

5ª Jornada -   11  de  novembro

Belmonte - Ac. Fundão
Idanhense - ADC Proença
At. do Campo - Ág. do Moradal
V. V. de Ródão - Est Z. Boidobra
Vit. Sernache - Pedrógão

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Águias do Moradal .... 10
2 Pedrógão ................. 8
3 Atalaia do Campo ..... 8
4 Vit. Sernache ............ 7
5 Vila Velha de Ródão . 7
6 Idanhense ................ 6
7 Belmonte ................. 4
8 ADC Proença-a-Nova 1
9 Ac. Fundão ............... 0
10 Est do Zêzere Boidobra 0

1ª Jornada -   30 de   setembro

30/10 Vit. Sernache - Belmonte

3ª Eliminatória

18/10 Sertanense 0-3 Benfica
21/10 Limianos 0-2 Sp. Covilhã

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | MAÇÃO 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Vitória deixa o BC Branco
a sonhar com a liderança
Um golo
e muitas
oportunidades
perdidas deram
a vitória
ao Benfica
e Castelo Branco
numa deslocação
difícil

José Manuel Alves

Jogo difícil para os encarnados
nesta sua deslocação a Mação
onde a equipa local criou imen
sas dificuldades. Pedro Eira
aos 35 minutos fez o primeiro e
único golo que garantiu a vi-
tória do Benfica e Castelo Bran-

co.
Na segunda parte, os albi-

castrenses tiveram oportuni-
dades que poderiam ter au-
mentado a vantagem mas o

encontro terminou com a con-
quista dos três pontos.

Perante uma arbitragem
irregular, também o jogo foi fra-
co em termos técnicos.

Com esta vitória, o Benfica
e Castelo Branco ficou a dois
pontos do líder Sintrense.

Na próxima jornada deslo-
ca-se a Loures.

FOTO: Pedro Eira 

No próximo sábado, dia 3 de
novembro, o Núcleo do Spor-
ting de Penha Garcia vai reali-
zar mais um Torneio de Sueca.

O Torneio tem início às 15

INSCRIÇÕES ABERTAS

Torneio de Sueca em Penha
Garcia no próximo sábado

horas e decorre no Salão da Jun-
ta de Freguesia de Penha Garcia.

Os prémios são: 1º lugar -
100 cartas; 2º lugar - 75 cartas;
3º lugar - 50 cartas; 4º lugar - 25

cartas.
A iniciativa tem o apoio do

Município de Idanha-a-Nova
e da Junta de Freguesia de Pe-
nha Garcia.

Ainda estão abertas as ins-
crições e podem ser feitas para
969 069 164 (Célia Costa), 965
722 005 (Zé Manteigas) e 919
890 642 (Manuel Nabais).

A equipa de Trail da Associa-
ção do Bairro Cansado vai para
o seu 3º ano de vida, estando
em franco crescimento, tanto
em qualidade como em nú-
mero de atletas.

Para a nova época de Trail,
que iniciará no próximo mês
de novembro, esta equipa al-
bicastrense apresenta 29 atle-
tas, dos quais sete são caras
novas.

Após bons registos despor-
tivos a nível nacional e inter-
nacional, estes cansados já pre-
param os Campeonatos Nacio-
nais de Trail, Trail Ultra e Trail
Ultra Endurance, bem como
algumas participações a nível
internacional.

Além da vertente despor-
tiva/competitiva, também é
da sua responsabilidade e da
Associação do Bairro do Can-
sado (com apoio da Câmara

ABCansado Trail vai para
o terceiro ano de atividade

Municipal de Castelo Branco
e da Junta de Freguesia de
Louriçal do Campo) a organi-
zação do evento UTG - Ultra
Trilhos da Gardunha, que de-
correrá a 3 e 4 de maio de 2019,
a segunda edição. As inscri-
ções abrem a 1 de novembro

e haverá 1200 vagas no conj-
unto das quatro provas: Ultra
Trilhos 50km (Campeonato
Nacional de Trail Ultra); Mini
Trilhos 25km (Campeonato
nacional de Trail); Trilhos
13km; Caminhada 11km.

Esta equipa é uma das vá-

rias vertentes da Associação
do Bairro do Cansado, que
além da equipa de Trail, tem
ainda a equipa de Atletismo,
BTT, Orientação e um vasto le-
que de atividades, tais como
dança moderna, zumba, entre
outras.

Um jogo tecnicamente fraco que valeu pelos três pontos ganhos
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No passado domingo, 14 de ou-
tubro, terminou o segundo tor-
neio do Circuito Internacional
de Ténis de Idanha-a-Nova de
2018. Foi a segunda de duas se-
manas a contar para o Circuito
Profissional da Federação Inter-
nacional de Ténis. Mais uma vez
os atletas deram o seu melhor e
lutaram determinadamente
pela sua evolução no Circuito
Profissional.

No sábado à tarde teve lugar
a final de pares. A dupla formada
pelo argentino Franco Egea e o
austríaco Peter Goldsteiner de-
frontou a dupla norte-americana

IDANHA-A-NOVA

Torneios internacionais

de ténis envolvem

96 atletas
Foi um torneio
de alta

qualidade
a contar

para o Circuito
Profissional

Internacional
de Ténis

composta por Justin Butsch e
Ryan Shane. O par dos Estados
Unidos veio a sagrar-se vencedor
pelos parciais 6-3; 6-3.

Na manhã de domingo teve
lugar a final de singulares que
opôs o primeiro cabeça de sé-
rie, o português João Monteiro
ao sétimo cabeça de série, o
austríaco Peter Goldsteiner.
João Monteiro, que venceu o
seu primeiro torneio ITF em

Idanha-a-Nova, voltou a dar-se
bem com os ares raianos, derro-
tando o austríaco por uns ex-
pressivos 6-2; 6-0.

Assim culminaram mais de
duas semanas de ténis de alta
qualidade por terras de Idanha,
nas quais marcaram presença
96 atletas, provenientes de 24
países dos cinco continentes.

Estas duas edições do Cir-
cuito Internacional de Ténis de

Idanha-a-Nova foram uma orga-
nização do Clube de Ténis de
Idanha-a-Nova em parceria
com o Município de Idanha-a-
Nova e a Federação Portuguesa
de Ténis, contando ainda com o
apoio da União de Freguesias de
Idanha-a-Nova e Alcafozes, do
Centro Municipal de Cultura e
Desenvolvimento, da Associa-
ção de Ténis de Castelo Branco e
empresas locais e regionais.

Integrado na Feira do azeite e
da azeitona que decorre em
Malpica do Tejo de amanhã
até domingo, o Clube de Auto-
móveis Antigos de Castelo
Branco promove o passeio de
outono que se iniciará, com o
café, na sede, às 10 horas, par-
tindo depois para Malpica de-
pois de um desfile pela cidade
para mostrar as Máquinas.

A chegada a Malpica será
por volta das 13 horas, seguin-
do-se a visita à Feira e o almo-

Passeio de Outono
na Feira
de Malpica do Tejo

ço, às 13,30.
As inscrições podem ser fei-

tas para o CAACB@CAACB.PT ou
para o João Nunes 967915185.

As inscrições encerram a 1
de novembro.

Na Feira de Malpica do Te-
jo estará patente uma exposi-
ção de Carros Antigos (apoio do
Clube de Automóveis antigos
de Castelo Branco”   e de Jipes
Todo-o-Terreno (apoio da Es-
cuderia Castelo Branco – To-
do- o- Terreno Turístico)

Rui Madeira e Nuno Ribeiro da
Silva, ex-Campeões do Mundo
de Ralis (Grupo-A), irão marcar
presença na última jornada do
BBC 2018 em Vila Velha de Ró-
dão.

É já no dia 4 de novembro,
domingo, que o Lusitânia Auto-
móvel Clube, com o apoio do
Município de Vila Velha de
Ródão, irá fazer regressar o auto-
mobilismo regional ao inigualável
enquadramento paisagístico pro-
porcionado pelas Portas de Ró-

Rui Madeira e Nuno Ribeiro
da Silva no BBC 2018 em Ródão

dão, para fechar, com chave de
ouro, a 3ª edição do Troféu Re-
gional FPAK - Beira Baixa Chal-
lenge 2018.

A edição de 2018 da Regula-
ridade Sport Portas de Ródão fi-
cará indelevelmente marcada
com a presença na prova dos ex-
Campeões do Mundo de Ralis
(Grupo-A), Rui Madeira / Nuno
Ribeiro da Silva, aos comandos
de um Citroen Saxo Cup (Grupo
X), o que constituirá, por certo,
se outros não existissem, um

magnífico motivo para que os afi-
cionados pelo automobilismo da
região compareçam em grande
número em Ródão.

As mais de três dezenas de
bólides inscritos na prova,
oriundos de várias localidades
do Distrito de Castelo Branco,
mas também de Leiria, Coim-
bra e outros, poderão ser apre-
ciados entre 8 e as 9h45 na
Zona Industrial. A partir das 10
horas e previsivelmente até às
17h30, realizar-se-ão os reco-

nhecimentos e as três passa-
gens de prova pelo seletivo e
multifacetado percurso, numa
distância de 2,47 kms, a exigir
grande empenho e concentra-
ção aos concorrentes.

Para assistir à prova em se-
gurança, existirão três zonas de
público: cruzamento do Cami-
nho Agrícola da Cova do Ródão,
nas traseiras da Fábrica The Na-
vigator, na zona do Quartel dos
Bombeiros e no cruzamento de
acesso à Escola EBI.

Decorreram no passado dia 27
de outubro, em Vila Nova de
Poiares, os 5ºs Testes de Níveis
da Associação de Patinagem
de Coimbra, época 2018. Sen-
do os últimos testes da época
que contou com um grande
número de participantes, num
total de 142 provas realizadas.

Os clubes do concelho da
Covilhã e Guarda participa-
ram com 41 atletas: Unidos do
Tortosendo (13), Académico
dos Penedos Altos (12) Acade-
mia de Patinagem da Covilhã/
UBI (10) e Núcleo Desportivo
Social - Guarda (6).

Destaque para as atletas
Carlota Rebelo (APA) e Cláudia
Simões (APA) que, com a obten-
ção do Nível 3 de Patinagem Li-
vre e Carolina Cardoso (APC/
UBI) após aprovação no Nível 4

Testes de Níveis
da Associação
de Patinagem

de Patinagem Livre, passaram a
fazer parte do restrito grupo de
atletas na categoria de competi-
ção. Quanto aos resultados na
sua globalidade foram positi-
vos, pois dos 41 atletas da re-
gião, 26 conseguiram alcançar
o seu objetivo.

Terminada a época em ter-
mos de torneios e provas de ní-
veis, é tempo agora de preparar
Festivais e o Inter Associações,
que reúne as melhores atletas
de cada escalão, em cada uma
das 11 associações do país. Nes-
se sentido, no próximo dia 1 de
novembro realiza-se o primeiro
treino de observação, dirigido
pela selecionadora distrital, com
vista à escolha das representan-
tes da região. Estão convocadas
para este primeiro treino todas as
atletas de competição.

Campeonato Nacional
de Clubes de Triatlo
Cross
Realizou-se no passado dia 20 de
outubro em Penafiel a última pro-
va de Triatlo Cross da época, o
GCA Donas participou com três
atletas e obteve uma vez mais re-
sultados de grande relevo, conse-
guindo todos os atletas lugares no
pódio, destacamos a grande vitó-
ria em Juniores do jovem Rodrigo
Amoreira, o qual partilhou o
pódio com o 2º lugar do jovem
Ruben Venâncio. No escalão
de 35/39 o atleta Roger Vicente
sagrou-se campeão neste es-
calão, conseguindo ainda um
excelente 2º lugar absoluto da
geral. Os excelentes resultados
obtidos levaram ao 4º lugar
coletivo da geral masculina.

Campeonato Nacional
de Clubes de Duatlo Cross
No domingo, dia 21de outubro,
realizou-se a ultima prova do

Campeonato Nacional de Clu-
bes de Duatlo Cross, e os atletas
do GCA Donas conseguiram
três vitórias individuais, nos
Juniores o promissor jovem
António Barata conseguiu mais
uma vitória, tendo o seu colega
de equipa Ruben Venâncio obti-
do o 2º lugar, no escalão 35/39 o
atleta Roger Vicente obteve o 3º
lugar; no escalão de 40/44 mais
uma grande vitória do experiente
atleta Sérgio Santos que obteve
ainda o 3 lugar da geral absoluta.

Nos femininos a atleta
Cristina Pereira foi a grande
vencedora do escalão 25/29,
tendo ainda sido 2ª da geral
absoluta. Os excelentes resul-
tados obtidos levaram a que o
GCAD conseguisse o 1º lugar
coletivo, com esta excelente vi-
tória conseguiu subir ao 3º lu-
gar do pódio.

A Maratona BTT Trilhos da
Raia realizou-se no passado
domingo, 14 de outubro, no
concelho de Idanha-a-Nova,
com mais de 500 participantes.

Os percursos passaram pela
Barragem Marechal Carmona e
visitaram as aldeias históricas de
Monsanto e Idanha-a-Velha,

BTT Trilhos da Raia com mais
de 500 participantes

entre outros locais de interesse
cultural e turístico.

Os participantes vieram de
todo o país e da raia espanhola.
Antes da partida, o pelotão rece-
beu as boas-vindas dos vereado-
res da Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova, Elza Gonçalves
e João Carlos Sousa, e de João

Afonso, presidente da ACIN –
Associação de Cicloturismo de
Idanha-a-Nova.

Com percursos de Marato-
na (75 km) e Meia-Maratona
(50 km), os “Trilhos da Raia”
voltaram a fazer jus à fama de
Idanha como Catedral do BTT.

As provas decorreram por

caminhos rurais, estradas e cal-
çadas romanas que aliaram o
fator desafio à beleza paisagís-
tica. Esta iniciativa integra-se no
Provere Buy Nature e é cofinan-
ciada pelo Centro2020, Portugal
2020 e União Europeia, através
do FEDER (Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional).

O Torneio foi organizado pelo Clube de Ténis de Idanha-a-Nova
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NOVA CRIAÇÃO é o espetáculo de dança de Filipe Pereira e
Teresa Silva que sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, esta quarta-feira, 31 de outubro, a partir das
21h30. Na apresentação do espetáculo é adiantado que “co-
meçámos esta Nova Criação a formar arquivo, confiando
que se captássemos o que fazíamos, poderíamos olhar para
o que já aconteceu e assim, tentando não perder o fio à me-
ada, procurar pistas que nos informassem sobre o que pode-
ríamos construir para a frente. A cada nova dança a dois gra-
vámos e projetámos na parede de fundo a filmagem da vez
anterior. A partir daqui desenvolvemos um dispositivo cénico que é uma possível materialização do
movimento de ida do agora para o passado e para o futuro. Uma mise en abyme ou túnel temporal,
que permite ver o que se repete e o que varia, revelando o caminho de construção desta peça. O
curioso é que, entusiasmados a responder ao processo, exageramos, e quanto mais nos filmamos,
mais nos reproduzimos e mais nos desmultiplicamos, correndo o risco de confundir imagem e rea-
lidade. Filmar é tentar sobreviver, mas é também mostrar uma morte. Daí surge a necessidade de
reformulação constante, porque precisamos sempre de continuar. Não é?”

SALA 1 - QUEBRA-NOZES E OS QUATRO REINOS (VP) - ESTREIA NACI-
ONAL - N/D | Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h | Dom: 11:00h - 14:00h
- 16:30h - 19:00h
BOHEMIAN RHAPSODY - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias:
21:30h | Qua(31)  Sex e Sáb: 21:30h - 00:10h

SALA 2 - BEATRIZ E ROMEU (VP) - M/6 | Dom: 11:20h
QUEBRA-NOZES E OS QUATRO REINOS (VO) - ESTREIA NACIONAL - N/
D | Todos os dias: 21:35h | Qua (31) Sex e Sáb: 21:35h - 00:10h
BOHEMIAN RHAPSODY - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias:
14:30h - 18:30h

SALA 3 - SMALLFOOT - UMA AVENTURA GELADA (VP) - M/6 | Dom: 11:10h
SETE ESTRANHOS NO EL ROYALE - M/16 | Todos os dias: 13:30h
O PRIMEIRO HOMEM NA LUA - M/12 | Todos os dias: 18:30h
HALLOWEEN - M/12 | Todos os dias: 16:10h - 21:40h | Qua (31) Sex e Sáb:
 16:10h - 21:40h - 00:00h

Cinema / 31 de outubro a 7 de novembro

D

Castelo Branco
O GRUPO MODAS DE RÓDÃO
atua esta quinta-feira, 1 de
novembro, a partir das 21 ho-
ras, na sede do Centro Artísti-
co Albicastrense (CAA), na Rua
de Santa Maria, em Castelo
Branco.

O INSTANTE DA FORMA é a
exposição de Ana Romãozinho
que está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, até dia 25
de novembro.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição Mesa dos So-
nhos: Duas Coleções de Arte

Contemporânea – Fundação
Luso-Americana e Fundação de
Serralves. A mostra pode ser vi-
sitada até 31 de março de 2019.

NA CASA DO ARCO DO BISPO,
em Castelo Branco, está paten-
te a exposição de aguarelas
Naturia Secreta – Insetos Joia,
de Luísa Nunes.

NO CENTRO ARTÍSTICO ALBI-
CASTRENSE (CAA), em Castelo
Branco, está patente, até final
do ano, uma exposição de pin-
tura da autoria de Mário Costa.

JOSÉ PIRES BRANCO – UM
ECLÉTICO BEIRÃO MODERNO
é a exposição com curadoria
de Pedro Novo e Paulo Fortu-

nato que está patente no Mu-
seu Francisco Tavares Proença
Júnior, em Castelo Branco, até
25 de novembro.

NO MUSEU DOS TÊXTEIS –
MUTEX, em Cebolais de Cima,
está patente uma exposição
de pintura da autoria de Rico
Sequeira, que pode ser visitada
até dia 31 de dezembro.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A Nova Criação
da dança

Horóscopo

    Carneiro
  Tente divertir-se mais em tudo o que faz.

Está meio tenso nos relacionamentos, mas,
apesar disso, você quer estar com as pessoas.
O momento é de mais consciência e vale a pena
aproveitar essa lucidez para tomar decisões.

    Gémeos
  A semana é favorável para as coisas que você

mais gosta. As conversas são bem-vindas, os
encontros surpreendentes. Você ingressa numa
fase de maior otimismo, e de ótimas notícias.
Bons contratos pela frente.

    Leão

    Virgem

Touro
     O céu está positivo para agilizar e resolver
coisas da família e da casa. Tente manter o foco,
porque são dias de mais impaciência, de tur-
bulência e caos. Muitos imprevistos, contra-
tempos e mudanças nos seus planos.

    Holofotes voltados para si. Tente ser mais
organizado e consciente do que quer. Cuide de
si – do corpo, da mente, da alma, da imagem e
do visual. O céu é de oportunidades e tudo que
você tem a fazer é confiar mais na vida.

     A semana é boa para si. Produtiva, cheia de
oportunidades e bons acontecimentos. As no-
tícias que chegam tendem a ser boas. Reúna
amigos, coloque as suas ideias, posicione-se.

   Balança
  São dias mais agitados, talvez até mais tur-

bulentos. Tente focar e colocar energia onde
é possível e no que dá para fazer neste mo-
mento. São bons dias para conversar com
amigos distantes.

    Escorpião
  É uma boa semana para si. Especialmente

se estiver focado nas coisas que gosta e preci-
sa de fazer sem esperar demais dos outros. Não
espere, inclusive, aprovação, já que as diferenças
entre você e os outros estão mais evidentes.

  Um momento positivo para as relações.
Tente manter o diálogo à frente de tudo,
mesmo nos momentos de divergência. Um
período mais agitado em termos de ideias.

  A semana é produtiva. Mas difícil ao lidar
com pessoas complicadas. Para evitar discus-
sões, você terá que ser paciente, saber ouvir
e pensar bem antes de dar a sua opinião.

     Peixes
  É um bom momento para as relações. En-

contros importantes, maior conexão com as
pessoas que você gosta, conversas profundas,
mais compreensão e compaixão. Uma ótima
semana para retomar assuntos importantes.

  Um período importante nas suas relações.
Que tal sentar para conversar com os seus
parceiros de trabalho? E no amor? O céu pode
trazer algumas turbulências e tensões.

Capricórnio    Caranguejo
  Confie mais em si mesmo. E não tenha medo

de demonstrar a sua autoconfiança. Um bom
momento para lidar com os assuntos de for-
ma mais prática e confiante. O céu está cons-
pirando ao seu favor, faça a sua parte.

Receita da Semana

Sagitário

Aquário

Receita da Semana
Papas de carôlo

240 g de carôlo de milho
1.5 l de água
casca de 1 laranja
sal
1200 ml de leite
240-200 g de açúcar
Canela em pó para polvilhar

Levar uma panela grande ao lume com a água, a casca de laranja e o
sal. Assim que ferver, reduzir o lume, retirar a casca de laranja e juntar
o carôlo de milho, polvilhando-o sobre a água para não formar grumos.
Mexer bem com uma colher de pau para não pegar, cerca de 5 minu-
tos. Quando a água começar a secar, juntar o leite, aumentar um pou-
co o lume e mexer sempre, cerca de 10minutos. Assim que ficar mais
espesso, reduzir o lume, juntar o açúcar e deixar ferver mais uns minu-
tos. Retirar do lume, deixar arrefecer uns minutos e verter num prato
fundo. Decorar com canela moída.

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-
mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais
que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-
dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das
massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das
águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao
predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou
sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,
atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10
-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento
sobre o qual se anda.
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Maria do Rosário e

Silva Guardado Moreira

08.08.1923 - 06.11.2017

1º Ano de Eterna Saudade

A família informa que será celebrada uma
Missa em sua memória na terça-feira, dia 6 de novembro, pelas
18h30 na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Fradinhos). Agra-
decemos, antecipadamente, a todas as pessoas que participem
nesta Eucaristia.

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de outubro de
2018, António Figueira Gabriel, de 79 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

António Gabriel

Mª Carmona Ruivo

AGRADECIMENTO
Sua nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de outubro de
2018, Maria Carmona Ruivo, de 93 anos de
idade, natural e residente em Cebolais de
Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Emília Nunes

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de outubro de
2018, Emília Joaquim Fernandes Nunes, de
84 anos de idade, natural de Maxiais e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Costa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, irmãos, sogra, cunhados, sobrinhos e restan-
tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio prestar a mais profunda gratidão a todos os
que se dignaram assistir às cerimónias fúnebres do seu ente
querido e o acompanharam até à sua última morada, ou que de
outra forma lhes manifestaram a sua amizade, apoio e pesar.
Um agradecimento especial ao senhor bispo D. Antonino Dias e
aos sacerdotes Nuno Folgado, José António Gonçalves, Elídio
Mendonça, António Escarameia e António Castanheira, bem como
às entidades representadas, nomeadamente Coro da Sé, Uni-
versidade Sénior de Castelo Branco, Movimento dos Casais de
Santa Maria, Cursos de Cristandade, Centro Social Paroquial de
Cebolais de Cima, Grupo Paroquial do Retaxo, paróquias da fre-
guesia do Retaxo, dos Cebolais de Cima, Sarnadas de Ródão e
Malpica do Tejo, Corpo Nacional de Escutas e Instituto Politécnico
de Castelo Branco.
For fim, a todos os que nos últimos meses de luta ajudaram a
minimizar o sofrimento providenciando todo o carinho e dedica-
ção, e que proporcionaram um fim de vida com dignidade, em
particular aos funcionários do Lar de Idosos dos Cebolais de Cima
e às equipas da Medicina Interna e do Serviço de Psiquiatria e
Saúde Mental do Hospital Amato Lusitano e do Centro de Saúde
de São Miguel.
A família informa ainda que a missa de sétimo dia será celebrada
no sábado, dia 3 de novembro de 2018, pelas 18H00, na Sé Catedral
de Castelo Branco, agradecendo desde já a quem se venha a
associar a este piedoso ato.
A todos um grande Bem-Haja.

“Um pouco de tempo, e não me vereis;
mais um pouco, e me vereis de novo,
porque vou para junto do Pai.” – João
16:16

Faleceu, no passado dia 26 de outubro de
2018, João Carlos Dias da Costa, de 74 anos,

natural e residente em Castelo Branco. O funeral realizou-se no
dia 28 para o cemitério da cidade, onde foi sepultado.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Freixo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, bis-

netos e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de outubro de
2018, José Freixo, de 89 anos de idade, na-
tural de Zebreira e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. FERNANDA CORDEIRO VICENTE

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de vinte e cinco de outubro de dois
mil e dezoito, lavrada a folhas sete e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Seis, do Cartório
Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão,
em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA SIBORRA PIRES, solteira, maior, natural da freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, onde reside na
Rua Infante D. Henriques, n.º 3, NIF 104 268 557, justificou por não
possuir título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir iden-
tificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de vinte
e nove euros e noventa e dois cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Boidade, na freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense, com área de duzentos metros quadrados, a
confrontar do norte e nascente com Fernando Gardete, sul com
Estrada e do poente com Herdeiros de Aurora Vicente Cabaço, ins-
crito na matriz cadastral sob o artigo 160 secção AT, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de um euro e vinte e cinco cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Boidade, na freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por horta, com área de quatrocentos metros quadrados, a confron-
tar do norte com Caminho, sul com Estrada, nascente com Herdei-
ros de Aurora Vicente Cabaço e do poente com Herdeiros de Alfredo
Louro Gardete, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 163 secção
AT, com o valor patrimonial tributário e atribuído de seis euros e
trinta e sete cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Número três: prédio rústico, sito em Boidade, na freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por horta, com área de trezentos e vinte metros quadrados, a con-
frontar do norte com Herdeiros de Elisa Caldeira Vicente, sul com
Herdeiros de Maria Alves Siborro, nascente com Joaquim Simão
Gamas e do poente com Manuel João Dias Constâncio, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 259 secção AT, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cinco euros e doze cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número quatro: prédio rústico, sito em Boidade, na freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por horta, com área de trezentos e vinte metros quadrados, a con-
frontar do norte com Caminho, sul com Estrada, nascente com Her-
deiros de Alfredo Louro Gardete e do poente com Manuel João Dias
Constâncio, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 166 secção
AT, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e
doze cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco.

Número cinco: prédio rústico, sito em Boidade, na fregue-
sia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se com-
põe por horta e oliveiras, com área de quatrocentos e quarenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Caminho, sul com Estrada,
nascente com Herdeiros de Manuel da Silva Barreiras e outros e do
poente com Fernando Gardete, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 167 secção AT, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de sete euros e cinquenta e um cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Número seis: prédio rústico, sito em Boidade, na freguesia
de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por horta e cultura arvense, com área de quinhentos e vinte metros
quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Maria Alves
Siborro, sul com Estrada, nascente com Maria Otília Leitão Correia
e do poente com Herdeiros de Alfredo Louro Gardete, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 257 secção AT, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quatro euros e cinquenta e cinco cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e cinco de outubro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas vinte sete do livro de notas número duzentos e
cinquenta e quatro-G deste mesmo Cartório, MÁRIO JORGE MARIA
FAUSTINO, NIF 122 225 384 e sua mulher, ANA MARIA DOS SANTOS
BERNARDO FAUSTINO, NIF 121 804 283, casados sob o regime
de comunhão geral de bens, ele natural de Angola e ela natural da
freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco,
residentes na Rua das Carvalheiras, n.º 60, Barro, Loures, justifi-
caram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense e olivei-
ras, com a área de cento e sessenta metros quadrados, sito em
“Chãozinho”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com José Ramalho Pai, do sul com
Álvaro Faustino Candeias, do nascente com António Bernardo e
do poente com João Baptista da Ressureição, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de Laurinda Barroso da Con-
ceição, sob o artigo 207, secção R, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de dois euros e vinte sete cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense de
regadio e oliveiras, com a área de seiscentos metros quadrados,
sito em “Tapada do Tanque”, freguesia de São Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros
de Joaquina Mendes, do sul com herdeiros de José Alberto Car-
doso Dias, do nascente com Simão Nogueira e outros e do poente
com caminho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel
Nogueira, sob o artigo 121, secção R, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de dez euros e vinte e quatro cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense e oli-
veiras, com a área de cento e sessenta metros quadrados, sito
em “Caminho Novo”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Luís Conceição Barroso
e herdeiros de Maria de Jesus, do sul com Laurinda Barroso da
Conceição e António Bernardo, do nascente com Joaquim Ramalho
e do poente com herdeiros de Manuel Mateus do Rosário, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de José Ramalho Pai, sob o
artigo 206, secção R, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de três euros e dezanove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas setenta e cinco do livro de
notas número duzentos e cinquenta e quatro-G deste mesmo
Cartório, AGOSTINHO PEREIRA BELO, NIF 161 470 165 e sua
mulher, MARIA GARRIDO TABORDA, NIF 161 470 157, casa-
dos sob o regime de comunhão geral de bens, naturais da fre-
guesia e concelho de Castelo Branco, onde residem, na Rua João
Velho, n.º 24, justificaram a posse do direito de propriedade in-
vocando a usucapião sobre o prédio rústico, composto de terra
de cultura arvense-granitos e mato, com a área de dezassete mil
duzentos e cinquenta metros quadrados, sito em Tapada do
Carvalhinho de Baixo ou Carvalhinho, freguesia e concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Carlos Manuel das
Neves Antunes, do sul com caminho, Maria Filomena Pardal Diogo
Belo Martins Mendes e Maria Belo Pardal, do nascente com Carlos
Manuel das Neves Antunes, Maria Filomena Pardal Diogo Belo
Martins Mendes e Maria Belo Pardal e do poente com caminho,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco
sob o número setecentos e cinquenta e cinco/Freguesia de Cas-
telo Branco, com registo de aquisição a favor de Francisco Martins
Paulo, viúvo, residente na Rua de São Tiago, n.º 40, rés do chão,
em Castelo Branco, pela apresentação oito, de um de Julho de
mil novecentos e oitenta e seis, inscrito na respetiva matriz pre-
dial sob o artigo 48, secção AQ, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de trinta e oito euros e sessenta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e nove de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

EMPRÉSTIMOS

Empresto dinheiro

na hora sobre cheques,

sem recurso a crédito,

pagamento imediato,

todo o País.

910 758 859

239 717113

CAVALHEIRO

Administrador de empresas reformado, divorciado, cultura
superior, bastante alegre, saudável, gosto por tertúlias com
amigos, passeios, razoável desafogo de vida, gostaria de encon-
trar Senhora, condições idênticas, para resto de vida feliz.
Boa sorte.
Contactar: 969 018 770.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

DIVERSOS

� TRATAMENTO DE REI-

KE à distância, limpezas emo-

cionais, espirituais, proble-

mas amorosos, justiça e

outras, desmanche de bru-

xarias. Contactar telemóvel:

965 763 466.

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - PROGESSO - Fórum

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas oitenta e uma do livro de notas número duzentos e
cinquenta e quatro-G deste mesmo Cartório, SEBASTIÃO BARRO-
SO MENDES, NIF 171 794 630 e sua mulher, ADÉLIA RODRIGUES
DA FONSECA MENDES, NIF 171 794 621, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de São Vicente da
Beira, concelho de Castelo Branco e ela natural da freguesia de Areosa,
concelho de Viana do Castelo, residentes na Quinta da Sarnada, lu-
gar de Casal da Serra, da citada freguesia de São Vicente da Beira,
justificaram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão,
primeiro andar e forro, com logradouro, destinado a habitação, com a
superfície coberta de cento e dezassete metros quadrados e desco-
berta de cento e oitenta e três, virgula, setenta metros quadrados,
sito na Quinta da Sarnada, lugar de Casal da Serra, freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Francisco Conceição Barroso, do sul com António Simplício Mendes,
do nascente com José António Tavares e do poente com Manuel Basílio,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome de Sebastião Barroso Mendes,
sob o artigo 1.725, pendente de alteração matricial, pedida em quinze
de Outubro de dois mil e dezoito, com o valor patrimonial tributário de
cinquenta e nove mil duzentos e dez euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco trinta de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. FERNANDA CORDEIRO VICENTE

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de vinte e três de outubro de dois
mil e dezoito, lavrada a folhas duas e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Seis, do Cartório
Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão,
em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

BERNARDINO DOS SANTOS ALMEIDA e mulher MARIA DO
CÉU NUNES ALMEIDA, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de
Castelo Branco, residentes na Estrada Nossa Senhora de Mércules,
nº 23, 2º esquerdo, em Castelo Branco, NIFs 155 306 650 e 155
306 669, justificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião
dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial tributário
e atribuído total, de sete euros e oitenta e cinco cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Jardim, na freguesia de
Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por mato, com a área de mil metros quadrados, a confrontar do norte
com Herança de José Martins, sul e nascente com Maria Lúcia Roque
Martins e do poente com Herança de Maria Gonçalves, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 57 secção BE, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quarenta e seis cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Escusa, na freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por olival e pinhal, com a área de três mil cento e vinte me-
tros quadrados, a confrontar do norte com António de Almeida
Rodrigues, sul com Herança de Alfredo Martins, nascente com Fran-
cisco Manuel Martins e do poente com Herança de Manuel Roque,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 98 secção BF, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de sete euros e trinta e nove cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e três de outubro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. FERNANDA CORDEIRO VICENTE

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de vinte e seis de outubro de dois
mil e dezoito, lavrada a folhas catorze e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Duzentos e Seis, do Car-
tório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-
chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro
Vicente:

VÍTOR MANUEL MARTINS LOPES, casado com Maria da Sau-
dade Caetano Roque, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural
da freguesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, residente na
Rua Principal, n.º 22 - Amarelos, na freguesia de Sarnadas de Ródão,
concelho de Vila Velha de Ródão, NIF 104 854 766; MARIA EMÍLIA
MARTINS LOPES, viúva, natural da freguesia de Retaxo, concelho
de Castelo Branco, residente na Travessa Engenheiro Adriano Godinho,
n.º 8, r/c - Carapalha, em Castelo Branco, NIF 211 429 465; CIDÁLIA
MARIA LOPES ROQUE ANTUNES, viúva, natural da freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, residente na Rua da Carapalha,
n.º 5, 1º Esquerdo, em Castelo Branco, NIF 197 132 987; DOMIN-
GOS JOSÉ LOPES ROQUE, solteiro, maior, natural da freguesia de
São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na Rua Dr.
Alfredo da Silva, Lote 9, 1º - Quinta da Granja, em Castelo Branco,
NIF 192 479 202; JOÃO SILVINO MARTINS LOPES, solteiro, maior,
natural da freguesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, resi-
dente na Rua Major Rato, n.º 35, na freguesia de Alcains, concelho
de Castelo Branco, NIF 159 181 968; MARIA MADALENA MARTINS
LOPES DIAS, viúva, natural da freguesia de Retaxo, concelho de
Castelo Branco, residente na Rua Vale Figueiredo, n.º 62, 2º B, em
Proença-a-Nova, NIF 138 738 157; MARIA DO CARMO DOS SAN-
TOS MARTINS LOPES MENDES, casada com Paulo Jorge dos San-
tos Mendes, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da
freguesia e concelho de Castelo Branco, residentes na Rua Fernando
da Piedade Dias Castelo, Lote 2, 2º B, em Portimão, NIF 189 102 284
e MARIA MADALENA DOS SANTOS MARTINS LOPES VICTOR,
casada com Miguel António Madeira Victor, sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, natural da freguesia de Benquerenças, conce-
lho de Castelo Branco, residente na Rua da Serra, n.º 18, em Retaxo,
Castelo Branco, NIF 197 559 077, justificaram por não possuírem títu-
lo a aquisição por usucapião, em comum e sem determinação de parte
ou direito, do prédio rústico, sito em Boiça Velha, na freguesia de
Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, que se com-
põe por terra de cultura arvense, horta, citrinos, oliveiras, sobreiros,
mato e pinheiros, com a área de trinta mil cento e sessenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Leonor Cardoso, sul com João
Duque, nascente com José Agostinho e do poente com Caminho de
Ferro, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 92 secção H, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de duzentos e dezassete euros
e oitenta e quatro cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Velha de Ródão sob o número setecentos e setenta e
dois / da freguesia de Sarnadas de Ródão, com o registo de aquisi-
ção a favor de Amália Mendes Paulo Estrela, pela apresentação um
de vinte de novembro de mil novecentos e noventa e um.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e cinco de outubro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

INFORMARTE - Informação Regional, S.A.
Sociedade Anónima, Reg. Cons. Registo Comercial Castelo Branco - Matricula Nº 895

Fls.115 - Livro C-3 - Inscrição Nº3095 A Fls.55 do Livro E-8
Capital Social: 82.335¤ - Contribuinte Nº502 114 894

Convocam-se os Excelentíssimos Senhores Accionistas da so-
ciedade INFORMARTE – INFORMAÇÃO REGIONAL, S.A. para a
Assembleia Geral a realizar no próximo dia 3 de Dezembro de 2018
pelas 21 horas na Rua da Senhora Piedade Lt 3-A 1º, Esc. 7 , com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório do Conselho
de Administração, Balanço e demais contas relativas aos exercícios
de 2013, 2014, 2015, 2016, 2017.

2 – Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.
3 – Apreciação da situação actual da sociedade e das medidas

a adoptar, nos termos do art.º 35º do Código das Sociedades Comer-
ciais:

     3.1 – A realização, pelos sócios, de entradas para reforço da
cobertura do capital.

4 – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2018/2020.
5 - Outros assuntos de interesse.
Nota: Nos termos do Pacto Social a Assembleia terá início à hora

marcada se estiverem presentes Accionistas que representem mais
de metade do Capital Social. Caso contrário, realizar-se-á mei hora
depois, em 2ª convocatória, com a mesma Ordem de Trabalhos.

Castelo Branco, 29 de Outubro de 2018
O Conselho de Administração

Joaquim Leonardo Martins,
João Carlos Antunes, Helder Henriques

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta do livro de notas número duzentos e cin-
quenta e quatro-G deste mesmo Cartório, ISILDA DE JESUS FRA-
DE, NIF 114 649 090, divorciada, natural da freguesia de Sarnadas
de São Simão, concelho de Oleiros, residente na Rua Dr. António
Coelho e Silva, lote 22-A, 1.º andar esquerdo, Urbanização das
Dunas, Consolação, Atouguia da Baleia, Peniche, justificou a pos-
se do direito de propriedade invocando a usucapião sobre o pré-
dio rústico, composto de terreno de cultura com a área de mil e
trezentos metros quadrados, sito em Linhar, freguesia de Sarnadas
de São Simão, concelho de Oleiros, confrontar do norte com Ma-
nuel Roque e outros, do sul e do pente com João Francisco e do
nascente com João Simão, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Oleiros, inscrito na matriz predial respetiva em nome de
Isilda de Jesus Frade, sob o artigo 88, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de dezassete euros e cinquenta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quatro do livro de notas número duzentos e cin-
quenta e quatro-G deste mesmo Cartório, JOSÉ ALVES DE JESUS
DA SILVA, NIF 118 909 908 e sua mulher, MARIA ILDA NEVES RI-
BEIRO LUÍS, NIF 129 007 404, casados sob o regime de comunhão
de adquiridos, naturais da freguesia de Estreito, concelho de Oleiros,
residentes na Rua Nova, n.º 38, em Castelo Branco, justificaram a
posse do direito de propriedade invocando a usucapião sobre o pré-
dio rústico, composto por olival e cultura arvense em olival, com a
área de dois mil metros quadrados, sito em “Tapada do Campo”, União
das Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde, extinta fre-
guesia de Caféde, concelho de Castelo Branco, a confrontar do nor-
te com Maria Felícia de Matos Veríssimo e Maria Joaquina, do sul com
Maria do Rosário Tavares dos Anjos e José Graça Fonseca, do nas-
cente com Maria José Monteiro e Francisco Mendes e do poente com
João dos Santos e Manuel Sanches Veríssimo, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial
em nome de herdeiros de José dos Reis Prata, sob o artigo 41, sec-
ção 1A, da União das Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde,
o qual provem do artigo 41, secção A, da extinta freguesia de Caféde,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezoito euros e vinte
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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COM A PRESENÇA DA SECRETÁRIA DE ESTADO

Autarquia luta pela igualdade
na comunidade Albicastrense

OPortugal by Beira Baixa marca presença na Praça

A Biblioteca Municipal de Cas-
telo Branco acolheu, na passa-
da sexta-feira, 26 de outubro,
as celebrações do Dia Munici-
pal pela Igualdade.

Rosa Monteiro, secretária
de Estado da Cidadania e Igual-
dade, marcou presença nesta
sessão, e não poupou elogios à
Câmara de Castelo Branco e à
Associação Amato Lusitano
pelo trabalho desenvolvido na
luta pela igualdade na comu-

nidade Albicastrense.
“Castelo Branco é um territó-

rio especial que consegue ter
uma abordagem política de igual-
dade, no tratamento de várias te-
máticas e promove trabalho em
rede, que dá mais frutos e resul-
tados. Castelo Branco enfrenta
desafios de envelhecimento da
população e é um território com
mais de 59 nacionalidades”, des-
creveu a governante, salientando
a importância deste evento, pois

nem sempre “nos apercebemos
das desigualdades”.

Quando se fala em desigual-
dade é inevitável falar de violên-
cia doméstica. Rosa Monteiro in-
formou que este é ainda um
“problema invisível”, que muitas
vezes começa nos jovens, com
violência no namoro.

De acordo com a secretária
de Estado, o Governo tem res-
postas a nível do atendimento,
através do trabalho em rede.

É crucial mudar a mentali-
dade da comunidade de for-
ma a que seja dado mais valor à
equidade. Para tal, o Governo
vai disponibilizar financiamen-
to para as autarquias. “O fi-
nanciamento vai apoiar proje-
tos em várias áreas setoriais”,
referiu a governante.

Relativamente à equidade, a
autarquia tem estado a fazer
“um trabalho inclusivo”, como
indicou Luís Correia, presidente

da Câmara de Castelo Branco.
“A Câmara tem que fazer e

faz um trabalho contínuo pela
coesão e igualdade. Temos
que concretizar um trabalho
de igualdade no dia a dia, te-
mos feito um investimento in-
vejável na igualdade de opor-
tunidades. Este é um trabalho
que não se vê, pois é feito com
descrição”, frisou o autarca.

Este trabalho não podia ser
bem sucedido sem a parceria

com a Associação Amato Lusi-
tano. Arnaldo Brás, presidente
desta associação, apresentou
os projetos que já foram feitos,
nomeadamente a criação do
Núcleo de Apoio à Vítima (NAV),
em 2010.

Segundo Arnaldo Brás, em
2018, o Núcleo de Apoio à Víti-
ma realizou 2.100 atendimen-
tos e foram assinalados 117 no-
vos casos, em Castelo Branco.
Diário Digital Castelo Branco

O Mercado Municipal de Cas-
telo Branco (Praça) foi o palco
escolhido pelos promotores da
marca Portugal by Beira Baixa,
que são a Associação Empre-
sarial da Beira Baixa (AEBB), a

Associação de Produtores de
Azeite da Beira Interior (APA-
BI), a MELTAGUS - Associação
de Apicultores do Parque Na-
tural do Tejo internacional e a
Associação dos Produtores de

Queijo do Distrito de Castelo
Branco, para a realização de
uma sessão pública de trans-
missão e disseminação de re-
sultados da estratégia de inter-
venção do projeto BBFoods,

para a implementação da mar-
ca coletiva Portugal by Beira
Baixa, que pretende promover
a excelência dos produtos da
fileira agroalimentar da Beira
Baixa, nos mercados internaci-
onais e nacional.

Esta iniciativa que envolve
atualmente 20 produtores da
Região com produtos alocados à
marca coletiva, assenta numa
estratégia integrada e participa-
da de internacionalização junto
de mercados que valorizam pro-
dutos de maior valor acrescenta-
do e qualidade intrínseca.

O presidente da AEBB, José
Gameiro, afirmou que “”o objeti-
vo subjacente à criação da mar-
ca coletiva Portugal by Beira
Baixa, além de promover o terri-
tório (Beira Baixa), é, sobretudo,
ajudar os produtores locais no
processo de internacionalização
e contribuir para o desenvolvi-
mento da estratégia de interna-
cionalização”, não deixando de
sublinhar que “a sua execução

está, na sua maioria, dependen-
te da existência de novo financi-
amento, de forma a consolidar a
marca, criando condições pró-
prias de autossustentabilidade”.

Os resultados da interven-
ção da marca, assente num con-
junto de atividades promocio-
nais desenvolvidas ao longo de
dois anos de intervenção, foi
apresentado pela assessora de
direção da AEBB, Sónia Azeve-
do, que referiu que “os promoto-
res do projeto estão apostados
em criar as condições necessári-
as para que se assista a um in-
cremento significativo de expor-
tações agroalimentares da Re-
gião, quer durante o desenvolvi-
mento do projeto, como num
futuro pós-projeto de uma forma
sustentada”.

A sessão contou ainda com a
presença da secretária técnica
do Centro 2020, Conceição Car-
valho, em representação da pre-
sidente da CCDRC, Ana Abru-
nhosa,  com o testemunho de

um produtor da Região, que re-
alçou as mais valias obtidas com
a adesão à marca PbyBB, a inter-
venção de Juliana Teixeira, da
empresa MarketAccess, sobre a
importância dos mercados inter-
nacionais para o crescimento e
consolidação dos negócios, e do
presidente da Câmara de Caste-
lo Branco, Luís Correia, que enal-
teceu a intervenção do projeto
para a promoção do agroalimen-
tar e dos produtos endógenos da
Região, realçando um conjunto
de infraestruturas criadas em
Castelo Branco e que estão ao
serviço das empresas ligadas ao
setor agroalimentar.

O mesmo espaço acolheu
ainda o Mercado BBFoods,
uma mostra dos produtos agro-
alimentares que integram a
marca PbyBB, uma iniciativa
aberta à comunidade, propor-
cionando um melhor conheci-
mento e a degustação dos pro-
dutos de excelência sob o selo
Portugal by Beira Baixa.

O Centro de Yoga Solar de Caste-
lo Branco organiza, no próximo
sábado, 3 de novembro, a 1ª Ca-
minhada de Meditação em Tor-
no do Triângulo, que tem como
objetivo promover o yoga e pro-
porcionar aos caminheiros um
dia saudável de convívio à des-
coberta do património edificado
e natural da cidade de Castelo
Branco. O programa começa às
nove horas, com a concentra-
ção dos participantes no  Cas-

Centro de Yoga faz
caminhada

telo de Castelo Branco e um
momento musical.

Às 9h15 começa a caminha-
da em direção ao recinto de
Nossa Senhora de Mércoles,
com explicação histórica de
Joaquim Batista e Pedro Salva-
do, sendo que 10h45 se realiza
no Monte de São Martinho, um
momento musica, bem como
um enquadramento histórico.

A chegada ao recinto de
Nossa Senhora de Mércoles está

prevista para as 12h15, sendo
que já no local haverá um mo-
mento de dança, um enquadra-
mento histórico e uma sessão
de meditação, seguindo-se um
almoço vegetariano.

O regresso de autocarro a
Castelo Branco está marcado
para as 14 horas.

A inscrição para a caminha-
da, que custa 10 euros, pode ser
feita na bilheteira on-line Quero
Ir, em www.queroir.pt.


